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Presidente interino da Câmara, Ney 
Lopes Júnior, e outros vereadores, 
não disponibilizam conclusões da 
investigação sobre contratos da 
Prefeitura à imprensa. 

Escola que homenageou o 
ex-deputado estadual Luiz 
Almir conquista seu 25º titulo. 
Apuração terminou com 
confusão, a exemplo de SP.

Câmara Criminal rejeita pedido 
de liberdade para Carla Ubarana 
e George Leal. Defesa vai insistir 
para  que acusada volte a ser 
internada em hospital.
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BRUNO ARAÚJO
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A BOLA PUNE. Nunca uma fra-
se dita no futebol fez tanto sen-
tido após 90 minutos de um 
duelo decisivo dentro das qua-
tro linhas. O América pressio-
nou, desperdiçou oportunida-
des e acabou derrotado pelo ri-
val ABC, no estádio Nazarenão, 
pelo placar de 1 a 0, na primeira 
partida da decisão do Primeiro 
Turno do Campeonato Potiguar. 
O gol foi marcado pelo estreante 
Alison, ainda no primeiro tem-
po. Com o resultado, os alvine-
gros precisam apenas de um 
empate no Estádio Frasqueirão, 
próximo domingo, para levar o 
título da Taça Cidade do Natal.

Donos da casa e donos do 
jogo. A expressão defi niu bem o 
início do América e o rolo com-
pressor lançado sobre o adversá-
rio. Com um toque de bola rápi-
do em direção ao ataque, os an-
fi triões iniciaram um verdadeiro 
pelotão de fuzilamento sobre o 
goleiro Camilo que se desdobrou 
para garantir a meta. Os abe-
cedistas, atônitos com a pres-
são, quase não se aproximavam 
do goleiro Fabiano e em apenas 
duas oportunidades consegui-
ram ameaçar com chutes de fora 
da área o arqueiro rival. 

Junior Xuxa, Soares e Isac, 
especialmente o centroaven-
te, quase levaram o torcedor Al-
virrubro à loucura com a série 

de chances desperdiçadas pela 
ofensiva americana. O nível de 
insanidade foi às alturas quan-
do, numa bola levantada na 
área pelo meia Raul, o zaguei-
ro estreante Alison conseguiu o 
feito que nenhum dos atacantes 
americanos havia conquistado 
até então e marcou, de cabeça, 
o inesperado gol do ABC aos 38 
minutos de partida. O América 
ainda colocaria uma bola no tra-
vessão em arremate de Wálber. 
“Meu avô de 95 anos me disse 
terça-feira que eu iria fazer um 

gol nesse jogo. Vou levar esse 
momento para o resto da minha 
vida”, disse o defensor abecedis-
ta na saída para o intervalo.

Os 45 minutos fi nais de par-
tida não foram diferentes. O 
América novamente tomou as 
rédeas da partida e pressionou 
em busca do gol de empate, mas 
de maneira desordenada. De 
olho no resultado, Flávio Araújo 
renovou o setor de meio de cam-
po ao substituir Wálber e Jairo 
para as entradas de Norberto e 
André Beleza. Para tristeza dos 

alvirrubros, nas vezes em que 
chegou em condições de fi nali-
zar, o ataque americano esbar-
rou no goleiro Camilo.

ARBITRAGEM
A Federação Norte-Riogran-

dense de Futebol (FNF) confi r-
mou ontem o trio de arbitragem 
para o duelo de volta da fi nal. O 
árbitro Suelson Diógenes e os 
assistentes Izac Márcio e Flá-
vio Gomes Barroca comandam 
a partida decisiva do próximo 
domingo

O FLUMINENSE ESTÁ na fi nal da 
Taça Guanabara. O time de Die-
go Cavalieri, que pegou duas pe-
nalidades, se classifi cou após 
vencer o Botafogo nas cobran-
ças de pênaltis por 4 a 3. No tem-
po normal, as equipes empata-
ram por 1 a 1, com gols de Elke-
son para o Alvinegro e Leandro 
Euzébio para o Tricolor, todos no 
segundo tempo. Loco Abreu foi 
o vilão para o Bota. O uruguaio 
desperdiçou a sua chance e con-
fi rmou a queda da sua equipe no 
torneio. Lucas (Botafogo) e Jean 
(Fluminense) também haviam 
perdido as cobranças.

A fi nal será contra o Vasco, no 
domingo, às 17h, no Engenhão. 
O tempo normal foi equilibrado, 
mas com poucas emoções. Mui-
to bem na defesa, Botafogo e Flu-
minense tiveram pouca presença 
ofensiva. O clássico só esquentou 
na fase fi nal do segundo tempo, 
quando Elkeson e Leandro Euzé-
bio marcaram e colocaram a deci-
são para as penalidades.

Sem poder contar com Maico-

suel, o técnico Oswaldo de Oliveira 
só divulgou minutos antes da par-
tida que Herrera seria o substitu-
to e que Felipe Menezes fi caria no 
banco de reservas. O jogo come-
çou muito movimentado com am-
bas as equipes visando o gol. O Flu-
minense teve como ponto forte o 
lado direito, onde Wellington Nem 
com muita velocidade e dribles era 
perigoso. Já o Botafogo, usava do 

toque de bola rápido para chegar à 
área do adversário. O que chamou 
atenção no início da partida foi o 
duelo em particular de Fred e An-
tônio Carlos. O zagueiro cometeu 
três faltas em menos de dez minu-
tos e recebeu o cartão amarelo.

Somente aos 29min do segun-
do tempo, Herrera puxou contra-
-ataque e rolou para Elkeson tocar 
na saída de Cavalieri, 1 a 0. Sem ter 

outra alternativa, o Tricolor par-
tiu para cima e chegou ao empa-
te cinco minutos depois. Bola le-
vantada na área, a zaga alvinegra 
fez linha de impedimento de for-
ma equivocada e Leandro Euzé-
bio fi cou livre para deslocar Jeff er-
son e igualar, 1 a 1. As equipes até 
que tentaram, mas a rede não ba-
lançou novamente e a classifi ca-
ção para a fi nal da Taça Guanaba-
ra seria decida nos pênaltis.

PENALTIS
Fred e Andrezinho converte-

ram suas cobranças, mas Jean ba-
teu fraco para defesa de Jeff erson. 
Herrera colocou o Botafogo na 
frente, mas Th iago Neves empa-
tou. Lucas foi confi ante, mas Die-
go Cavalieri se esticou e impediu o 
terceiro. Rafael Moura colou o Flu 
novamente em vantagem. Rena-
to empatou, assim como Ander-
son. Loco Abreu precisava mar-
car para manter o Glorioso na bri-
ga, mas o uruguaio perdeu o Flu-
minense se classifi cou para a fi nal 
da competição.

O DIRETOR DE Carnaval da escola 
de samba Camisa Verde e Bran-
co, Alexandre Cabrino Salomão, 
o Teta, 43, foi o primeiro dirigen-
te de agremiação indiciado pela 
Polícia Civil por envolvimento no 
tumulto que interrompeu a apu-
ração dos resultados dos desfi les, 
na terça-feira.  Salomão é acusado 

de supressão de documentos par-
ticulares. Ele aparece em imagens 
da TV Globo rasgando e chutando 
papéis que estavam na mesa de 
apuração. 

Tiago Ciro Tadeu Faria, 29, da 
Império de Casa Verde, e Cauê Fer-
reira, 20, da Gaviões da Fiel, presos 
desde terça sob a acusação de su-

pressão de documentos e danos 
ao patrimônio público, foram sol-
tos hoje, após pagamento de R$ 
12,4 mil de fi ança cada um, paga 
pela mulher de Faria e pela Gavi-
ões. Para o delegado Osvaldo Nico 
Gonçalves, Faria “recebeu uma 
missão e cumpriu” -rasgar as no-
tas ainda não divulgadas. Ele disse 
estar investigando quem deu a or-
dem, porque a ação parece ter sido 
sincronizada. 

O delegado afi rmou que já tem 
elementos para acusar outros diri-

gentes de incitação ao crime. Es-
tão sendo investigados integran-
tes e dirigentes de seis das 14 es-
colas de samba: Camisa (rebaixa-
da), Vai-Vai, Gaviões, Império, Tom 
Maior e Pérola Negra. Josélia Alves, 
da Camisa, também prestou de-
poimento, mas não foi indiciada. 
Ela negou que tenha orientado a 
destruição das notas. À reporta-
gem, minutos após a invasão, na 
terça, ela disse: “acabou o Carna-
val, hoje encerra o Carnaval de São 
Paulo, não tem campeã”. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA DECRETOU ontem a 
indisponibilidade dos bens 
do comerciante Rômulo 
Lemos, acusado de agredir a 
estudante Rhanna Diógenes 
em uma boate de Natal, 
no dia 30 de setembro de 
2011. O valor bloqueado é 
de R$ 30 mil, a pedido do 
pai e um dos advogados de 
Rhanna, Kennedy Diógenes. O 
advogado de Lemos, Durvaldo 
Varandas, disse estar viajando 
e não teve acesso ao conteúdo 
da decisão, vinda do juiz 
Nilson Cavalcanti, da Primeira 
Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte. 

O advogado Kennedy 
Diógenes diz que a decisão 
vale, inclusive, para bens que o 
acusado possa ter se desfeito 
a partir do dia 30 de setembro. 
“Vamos checar nos cartórios 
de registro de imóveis  de 
Natal e Recife  se há alguma 
negociação de Lemos a partir 
da data da agressão”, diz ele. 
Ele conta que os R$ 30 mil 
pedidos à Justiça são referentes 
a “custos imediatos” para o 
tratamento das duas fraturas 
no braço sofridas por sua fi lha. 
O montante é necessários 
para pagar a medicação, a 
fi sioterapia e as cirurgias, 
sendo uma delas plástica. 

O fundamento utilizado 
na ação cautelar se deu pelo 
“endereço incerto” do acusado, 
pois um ofi cial de Justiça 
constatou que Lemos teria 
se mudado. Para o advogado  
Durvaldo Varandas, o 
endereço de Lemos é o mesmo 
registrado no inquérito: 
Edifício Sirius, localizado na 
avenida Abel Cabral, Nova 
Parnamirim. 

A ação cautelar não leva 
em consideração o pedido 
de indenização por danos 
morais, que deve fi car, 
segundo o advogado, entre 
R$  100 mil e R$ 150 mil. Se a 
causa for ganha pela vítima, a 
quantia deverá ser totalmente 
revertida para uma instituição 
de defesa de direitos das 
mulheres. “Acho que a Justiça 
começa a ser feita. Tem um 
efeito pedagógico importante 
por mostrar ao agressor que 
ele pode fi car sem um bem, 
além de ser importante para 
dar um basta na onda de 
violência contra a mulher”, 
opina Diógenes. 

Lemos teria agredido 
Rhanna por ela ter se negado 
a beijar ele em uma boate. 
O momento da agressão foi 
registrado pelas câmeras do 
estabelecimento. Na cirurgia, 
Rhanna teve implantadas no 
braço duas placas de titânio. 

Varandas disse que 
não poderia fazer mais 
comentários sobre o bloqueio 
de bens por não ter tido acesso 
à decisão, mas hoje ele deverá 
analisar qual medida será 
tomada, provavelmente um 
agravo regimental. Segundo 
ele, seu cliente passou o 
Carnaval em Recife, onde mora 
parte de sua família. 

O NÚMERO DE mortos nas 
rodovias federais do país foi 
18% menor neste Carnaval em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. Da 
sexta à Quarta de Cinzas, 176 
pessoas morreram, 40 a menos 
do que em 2011, diz a Polícia 
Rodoviária Federal. O dados, 
divulgados ontem em Belo 
Horizonte, mostram ainda 
queda de 22,4% no número de 
acidentes (de 4.312 no Carnaval 
de 2011 para 3.345) e de 25,6% 
no número de feridos (de 2.690 
para 2.001). 

Para a polícia rodoviária, 
as ações integradas de 
fi scalização -que incluem blitze 
de combate à embriaguez no 
volante- foram importantes 
para a redução dos índices. 
Nos seis dias da operação, 30,4 
mil motoristas assopraram o 
bafômetro, sendo que 1.410 
deles dirigiam sob efeito de 
bebida alcoólica (4,6%). 

Os policiais prenderam 
494 motoristas, porque o 
bafômetro acusou mais de 
0,3 mg de álcool por litro de 
ar expelido no teste. Além de 
terem as carteiras aprendidas 
e pagarem multa de R$ 957,70, 
eles responderão a processo 
criminal. A queda no número 
de acidentes foi registrada 
em 22 Estados e no Distrito 
Federal. Minas, que tem a 
maior malha de estradas 
federais, foi o que teve a maior 
queda (- 47%). Quatro Estados 
apresentaram pequeno 
aumento. O maior, em 
números absolutos, foi Santa 
Catarina -de 388 para 395 
acidentes. Segundo a polícia, 
desde o fi nal de 2011 o número 
de acidentes tem caído devido 
a um plano implementado 
há cerca de um ano. Um 
dos pontos é a identifi cação 
dos 600 quilômetros de 
trechos onde mais ocorreram 
acidentes.

O SUDESTE É a região que 
gerou o maior número de 
empregos em janeiro, segundo 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados), do 
Ministério do Trabalho 
divulgados ontem. 

A região criou 45.763 
novos postos de emprego em 
janeiro, com destaque para os 
setores de serviços (25.845), 
da indústria de transformação 
(24.218) e construção civil 
(23.175). Já o comércio 
apresentou, no período, saldo 
negativo de 25.495 vagas 
fechadas. 

O Estado de São Paulo 
teve o melhor desempenho da 
região Sudeste e do país, com 
a criação de 28.327 empregos 
celetistas. O resultado 
decorreu principalmente 
da geração de empregos 
nos setores da indústria 
de transformação (15.666), 
de serviços (14.698) e da 
construção civil (11.533). 

Em Minas Gerais foram 
gerados 16.542 empregos 
formais. No Espírito Santo, 
o saldo positivo foi de 1.488 
novas vagas de emprego. Em 
razão de desempenho negativo
no comércio, com fechamento 
de 11.809 vagas, o Rio teve 
saldo negativo de 594 postos 
de trabalho.

ABC GANHA 
/ ESTADUAL /  SOB PRESSÃO DURANTE 90 MINUTOS, ALVINEGRO MARCA AOS 38 DO 1º TEMPO, 
MANTÉM O PLACAR E AGORA SÓ PRECISA DE EMPATE PARA LEVAR A TAÇA CIDADE DO NATAL

 ▶ Gol do ABC, marcado pelo zagueiro Alison, garante a vantagem no segundo jogo, domingo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Loco Abreu, um dia depois, o ‘Deivid’ do Botafogo
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Histórias sobre pressentimen-
tos e premonições não faltam 
no currículo do espírita Zacarias 
Mendonça. Três delas, em mo-
mentos distintos de sua vida, logo 
lhe saltam a memória. Basta per-
guntar. E são sufi cientes para dei-
xar qualquer cético abismado.

A primeira aconteceu em 1996. 
Mendonça contou que acordou as-
sustado. Um grito alto, onde uma 
voz dizia “morri”, o fez levantar da 
cama mais cedo que o de costume. 
“Não passou muito tempo e eu re-
cebi uma ligação muito triste lá da 
Academia de Polícia, onde traba-
lhava na época. Um sargento cha-
mado Hélio havia acabado de se 
suicidar com um tiro na cabeça. 
Nunca esqueço disso”, disse ele.

A segunda história é bem mais 
recente. Aconteceu em 2009. Men-
donça estava participando de uma 
conferência em Brasília quando, 
mais uma vez, um grito lhe veio aos 
ouvidos. “Mendonça”, foi o que ele 
ouviu. “Olhei para o sargento Lindon 
Jonhson, que estava comigo, e dis-
se na hora que alguma coisa muito 

ruim tinha acontecido em Natal. Li-
guei para o batalhão e me contaram 
que um soldado chamado Fonseca 
havia sido assassinado em Assu”.

A última história, também é 
daquelas de arrepiar os mais in-
crédulos. E aconteceu há poucos  
dias, lá mesmo em Alcaçuz. “Não 
lembro precisamente quando foi, 
mas foi verdade. Eu estava me 
preparando para entrar na viatu-
ra e voltar pra casa quando ouvi 
novamente gritos horripilantes. 
Perguntei aos quatro agentes que 
estavam ao meu lado se alguém 
mais tinha ouvido aquilo. Todos 
negaram. Então eu resolvi voltar. 
Pedi para que me acompanhas-
sem até os pavilhões porque sa-
bia que alguma coisa errada esta-
va acontecendo lá dentro”, recor-
dou Mendonça. Não deu outra. 

Ao chegarem no pavilhão da 
adaptação, os internos tinham 
esfaqueado um preso recém che-
gado. “Ele não morreu porque dei 
ouvido às vozes. Mas ainda corta-
ram um pedaço da orelha do ra-
paz”, lembrou o ex-diretor.

Mendonça tem total cons-
ciência dos fenômenos que afi r-
ma ter presenciado em Alcaçuz. 
Sua sensibilidade para estes ti-
pos de acontecimento, inclusi-
ve, não surgiram ao acaso. Mui-
to menos por conta de sua ex-
periência como diretor de um 
ambiente tão insalubre. Sua 
mediunidade, segundo ele, que 
no dia 18 de abril completará 44 
anos, começou a se manifestar 
ainda no início da adolescência, 
quando tinha 16 anos. 

“Não vejo espíritos todos 
os dias. Quando vejo são ima-
gens turvas, vultos que pas-
sam de um lado para o ou-
tro. Mas as coisas lá em Alca-
çuz eram muito complicadas. 
Sentia uma carga pesada só de 
chegar perto”, afi rmou.

Ainda tratando de Alcaçuz, 
Mendonça revelou que sentiu 
a maior carga de energia nega-
tiva apenas no terceiro dia de 
trabalho. “Quando pisei na pe-
nitenciária pela primeira vez 
foi tudo normal”, lembrou. Po-
rém, as coisas começaram a fi -
car feias mesmo (ou pretas de 
verdade), quando ele precisou, 
de fato, entrar nos pavilhões e 
ter seu primeiro contato direto 
com os apenados.

“No terceiro dia realizamos 
a primeira revista em Alcaçuz. 
Fomos ao Pavilhão 1, onde fi -
cam os presos mais problemá-
ticos. E logo que entrei no cor-
redor minha cabeça começou 
a doer. Minhas costas fi caram 
pesadas, parecia que eu estava 
carregando uns 500 quilos. Eu 
olhava para os presos e via ros-
tos distorcidos, imagens tur-
vas, manchas negras passan-
do em minha frente. Não con-
seguia entender nada do que 
eles diziam. Meu coração dis-
parou e eu fi quei sem ar. Saí de 
lá ofegante e passei dois ou três 
dias em casa com difi culdades 
para dormir. Sentia fortes do-
res na cabeça”, confessou.

Quanto às tais imagens, o 
ex-diretor garante não ter vis-
to nada que defi nisse a forma 
humana, mas sabia que se tra-
tavam de espíritos ruins, car-
gas negativas que ele acredi-
ta estarem ali porque Alcaçuz 
concentra uma grande quanti-
dade de pessoas que também 
possue espíritos malígnos. 

“Não é como um ímã, onde 
os opostos se atraem. Pelo con-
trário. Espíritos ruins sempre 
atraem espíritos ruins, com 
carga negativa. Já os espíritos 
bons, sempre atraem espíritos 
bons, com carga positiva”, ex-
plicou o soldado da PM Tadeu 
Sabóia, de 32 anos, que há nove 
estuda o espiritismo e atual-
mente dá palestras e é dirigen-
te do Núcleo Espírita Auta de 
Souza, no bairro do Alecrim.

“Não é porque em Alca-
çuz já morreu muita gente 
que isso acontece. Só o fato 
de lá estarem confi nados cen-
tenas de homens que já fi ze-
ram  e ainda desejam o mau 
a muita gente, já é o sufi ciente 
para atrair entidades do mal”, 
emendou Mendonça. 

“Alcaçuz é um lugar que 
exala sofrimento e pensamen-
tos ruins”, complementou o 
soldado Sabóia.

O tenente-coronel Zacarias 
Mendonça assumiu a direção de 
Alcaçuz num momento intensa-
mente conturbado. Foi logo após 
a maior fuga da história da peni-
tenciária, quando 41 presos es-
caparam, fato ocorrido na noite 
do dia 19 de janeiro. Na ocasião, 
após a debandada, toda a direção 
do presídio foi exonerada, assim 
como o própria coordenação do 
sistema prisional. 

“Realmente eu encontrei uma 
penitenciária cheia de problemas. 
Mas, minha saída não tem nada 
a ver com a falta de estrutura. Se 
fosse isso, ou apenas isso, eu ain-
da estaria lá. Sou militar e sei su-

perar adversidades. Falta de es-
trutura e condições ruins de tra-
balho a gente encontra em todo 
lugar. Recebi todo o apoio neces-
sário da Sejuc, mas o fato é que eu 
não estava me dando bem. Quan-
do assumi a missão deixei claro 
que precisaria de um mês para 
sentir o trabalho e me adaptar a 
ele. Este tempo passou e agora 
sou sincero em dizer que não me 
adaptei”, disse Mendonça.

Quanto aos trinta dias que 
passou à frente de Alcaçuz, Men-
donça foi sincero e contou que não 
imaginava encontrar uma unida-
de tão conturbada. Segundo ele, 
“foram trinta dias de muito apren-

dizado. Uma experiência boa, mas 
muito pesada”, ponderou. “Agora 
estou aliviado. Tirei esse peso das 
minhas costas”, acrescentou. 

Questionado sobre as difi cul-
dades que encontrou, o tenen-
te-coronel disse que o mais difí-
cil foi dizer “não”. Negar regalias 
e tentar mudar certos tipos de 
comportamento que existiam an-
tes de sua chegada foram os mo-
mentos mais complicados de sua 
curta gestão. 

Mendonça não entrou em de-
talhes sobre este ou aquele pedi-
do em particular dos familiares 
que o procuraram, mas a  maio-
ria, ainda segundo ele, queria 

conseguir uma cela melhor, co-
brava celeridade nos processos, 
mais tempo de visita, transferên-
cia para outros presídios, perdão 
ou alívio de um castigo qualquer, 
entre outros pedidos que, muitas 
vezes, sequer dependiam dele. 

“A pressão dos familiares dos 
presos é muito grande. Todos 
querem o melhor para os entes 
que estão na cadeia. É difícil di-
zer não para uma mãe que já está 
velhinha e que só quer ver o fi lho 
numa situação melhor. Mas, se a 
regra vale para um, tem que valer 
para todos. Negar um pedido de 
uma pessoa idosa é muito difícil”, 
ressaltou.

MESMO COM TODA a experiência 
de quem carrega há duas décadas 
a farda da Polícia Militar sobre 
os ombros, o tenente-coronel 
Zacarias Mendonça admite que 
não aguentou a pressão e pediu 
pra sair. Não da corporação, mas 
de Alcaçuz, onde passou contados 
30 dias como diretor. 

O pedido de exoneração da 
diretor da maior penitenciária 
do estado, que hoje reúne mais 
de 800 detentos, tem lá suas 
justifi cativas. Não surpreenderia 
tanto se os motivos fossem a 
péssima estrutura da unidade, 
a falta de apoio ou a escassez de 
recursos, problemas já bastante 
conhecidos. 

Mas, segundo o próprio 
Mendonça, não foi nada disso. 
Ele garante que deixou o 
cargo porque não se adaptou 
à nova função e revelou, com 
exclusividade ao NOVO JORNAL, 
que não suportava mais a carga 
negativa do presídio. “Eu andava 
vendo vultos, imagens turvas e 
negras, espíritos ruins vagando 
pelos corredores dos pavilhões”, 
explicou. 

Os fenômenos, segundo o 
próprio Mendonça, foram tão 
fortes e as sensações tão agudas 
que ele chegou a sofrer problemas 
de saúde. Falta de ar, aceleração 
do batimento cardíaco e dores 
intensas na cabeça e nas costas 
foram citados como exemplos 
do mal estar decorrentes das 
manifestações sobrenaturais. 
Acontecia quase que diariamente. 

“O ambiente em Alcaçuz é 
muito carregado. As vibrações 
são as piores possíveis. Tive 
sensações e pressentimentos 
terríveis. Via imagens turvas e 
manchas negras sobre as pessoas. 
Em certos momentos ouvia gritos 
horríveis. Podem achar que estou 
inventando, mas só eu sei o que 
vi e senti lá dentro”, revelou o 
ex-diretor.

O pedido de exoneração 
deve ser publicado na edição de 
hoje do Diário Ofi cial do Estado. 
Enquanto isso, até segunda 
ordem, assume a função o 
então vice-diretor da unidade, 
o major Assis Santos. Antes de 
pedir exoneração, no entanto, 
Mendonça escreveu uma 
carta para o coronel Severino 
Reis, coordenador do sistema 
carcerário potiguar. 

Não falou sobre os fenômenos, 
apenas agradeceu pela 
confi ança e oportunidade de ter 
assimilado mais uma experiência 
interessante em sua carreira. Por 
fi m, como razão para deixar o 
cargo que havia assumido em tão 
pouco tempo, como já foi dito, 
alegou somente que não havia 
conseguido se adequar ao cargo. E 
ponto fi nal. 

Já fora do presídio, o 
tenente-coronel agora aguarda 
uma decisão do comando da 
PM para saber qual será sua 
próxima missão. Antes de dirigir 
a penitenciária, o ofi cial foi 
comandante do 4º Batalhão da 
Polícia Militar na Zona Norte de 
Natal.

“Ainda não sei. Quem 
decidirá meu destino e minhas 
novas experiências espirituais 
é o coronel Araújo”, brincou 
Mendonça, se dizendo aliviado em 
ter largado o peso que carregou 
durante estes últimos trinta dias.

Em contato com a 
reportagem, ainda na tarde de 
ontem, o comandante geral da PM 
disse que ainda não havia decidido 
o destino de Mendonça e que 
não tinha recebido do secretário 
Fábio Hollanda, titular da Sejuc, 
nenhum pedido de um novo 
nome para a assumir a direção de 
Alcaçuz. “O cargo é da Sejuc. Se o 
secretário pedir a indicação de um 
nome, vai ser um prazer ajudar 
novamente. Mas, até agora, ele 
não ligou”, disse Araújo.

A reportagem tentou contato 
com o secretário, mas até o 
fechamento desta edição Fábio 
Hollanda não havia atendido ou 
retornado as ligações.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Coisas

/ RENÚNCIA /  ESPÍRITOS DESENCARNADOS 
E INADAPTABILIDADE FAZEM CORONEL 

DA POLÍCIA MILITAR LARGAR O CARGO DE 
DIRETOR DO PRESÍDIO DE ALCAÇUZ

alémdo

EU OLHAVA PARA OS PRESOS E VIA 

ROSTOS DISTORCIDOS, IMAGENS 

TURVAS, MANCHAS NEGRAS PASSANDO 

EM MINHA FRENTE”

Tenente-coronel Zacarias Mendonça, Ex-diretor de Alcaçuz

TRINTA DIAS CONTURBADOS

MILITAR HABITUADO A LIDAR COM 
PRESSENTIMENTOS E PREMONIÇÕES

MEDIUNIDADE 
SURGIU NA 
ADOLESCÊNCIA

 ▶ Soldado Tadeu Sabóia, 

dirigente do Núcleo Espírita Auta 

de Souza: opostos não se atraem
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RN MAIOR
Depois de ter apresentado o 

Projeto RN Maior para a Assem-
bléia Legislativa, no encaminha-
mento de sua mensagem anu-
al, a governadora Rosalba Ciarli-
ni vai reunir o secretariado para 
delimitar limites e obrigações de 
cada um e a integração com ou-
tros órgãos.

Rosalba pretende que o pro-
jeto que prevê investimentos da 
ordem de R$ 35 bilhões, nos pró-
ximos três anos, não seja somen-
te uma ação do seu Governo, mas 
um compromisso de todo o Esta-
do. Daí a série de encontros que 
ela realizará com prefeitos de dife-
rentes regiões.

TERRA DE NINGUÉM
Enquanto Natal continua op-

tando por uma legislação que 
transforma o Plano Diretor em ca-
misa de força para impedir o seu 
crescimento, a Prefeitura não con-
segue fazer respeitar aspectos pri-
mários dessa legislação. Além da 
favela que fl oresce na área da pon-
te Forte-Redinha, a Av. do Contor-
no, próximo ao Viaduto do Baldo, 
amanheceu, ontem, com um ran-
cho no canteiro central. Pode ser a 
retomada de uma invasão de mo-
radores de rua, que havia sido re-
movida há uns seis meses.

ESCÂNDALO NO AR
Depois do Denit, o Tribunal 

de Contas da União levanta sus-
peitas sobre um novo escânda-
lo em órgão federal no Rio Gran-
de do Norte. Desta vez é o Coman-
do da Aeronáutica, que teria feito 
pagamentos da ordem de R$ 32,2 
milhões em quatro obras contra-
tadas no Rio de Janeiro e no Rio 
Grande do Norte. Os auditores lo-
calizaram 16 falhas em contratos 
e aditivos fi rmados com a empre-
sa Prescon Projetos Estruturais e 
Construções Ltda.

Um inquérito policial militar 
foi instaurado para apurar o caso 
e a responsabilidade dos ofi ciais 
envolvidos nos contratos. A obra 
aqui contratada foi realizada no 
hospital da Base Aérea de Natal, 
onde um contrato a ser executado 
ao longo de 15 meses passou para 
44 meses

O assunto foi noticiado na edi-
ção de ontem do jornal “O Globo”.

CONJURAÇÃO BAIANA
A greve dos policiais mili-

tares da Bahia, na semana que 
antecedeu o Carnaval, colocou 
duas questões na ordem do dia:

1 – Militar pode fazer greve?
2 – Na sociedade brasileira 

existe ainda espaço para cada 
Estado ter a sua Polícia Militar?

Vale registrar a reação irretocável do governador Jaques Wagner 
e do apoio oferecido pela presidente Dilma Rousseff , combatendo a 
baderna que foi institucionalizada de forma irresponsável por quem 
tinha a responsabilidade de assegurar a ordem pública e – em seu 
nome – foi promovida a desordem generalizada.

Entendeu o Governo, um Governo do PT, que greve de arma na 
mão se transforma em motim. E não admitiu negociar anistia para 
os responsáveis por atos de barbárie registrados durante o verda-
deiro confl ito que só foi contido pela presença de tropas federais. 
Provocar a desordem para atemorizar a população é uma forma de 
terrorismo.

O ponto fundamental é este: - Militar armado não pode fazer gre-
ve. Está lá no livrinho. Princípio que deve ser estendido a todas as 
categorias envolvidas na segurança, de maneira geral. E não se venha 
com o velho discurso de se falar em democracia, porque democracia 
não pode ser entendida como falta de autoridade ou com anarquia.

A pronta reação do Governo Federal pode ser interpretada como 
uma ação preventiva contra um movimento nacional – em franca 
articulação – de paralisação de todas os policiais militares para for-
çar a aprovação, pelo Congresso Nacional, da chamada “PEC 300”, 
que estabelece um piso nacional para a categoria. O governo enten-
deu que tolerar esse movimento passivamente terminaria o deixan-
do vulnerável pela instituição da anarquia.

Democracia deve existir para permitir que cada acusado tenha 
amplo direito de defesa. O que não pode ser confundido com tole-
rância – e perdão - para ações criminosas como as registradas na 
Bahia. Uma posição que não pode ser examinada a partir de nomes 
ou pessoas.

Aos mais jovens, não custa lembrar um movimento semelhante 
que eclodiu há 38 anos no Brasil, com o movimento dos sargentos e 
dos marinheiros então liderados pelo Cabo Ancelmo, um persona-
gem que conquistou um lugar pouco edifi cante na nossa história.

A preservação da Democracia, tão arduamente conquistada, co-
meça pela preservação da autoridade dos nossos governantes. Auto-
ridade que não existe sem a manutenção da ordem, especialmente 
quando esta ordem é ameaçada pelos profi ssionais pagos para de-
fendê-la.

Para quem tenta cobrar a coerência do PT a favor da greve pela 
greve é preciso lembrar a lição de Tancredo Neves quando elegeu-se 
Governador de Minas, em pleno regime militar, e recebeu a suges-
tão de extinguir o DOPS. Resposta de Tancredo: uma das poucas 
vantagens de quem é governo é ter a polícia do seu lado. O governo 
do PT não se manterá tolerando a baderna como ocorreu no Estado 
da Bahia, mas é preciso garantir total direito de defesa aos acusados.

 ▶ Depois do Carnaval, o senador 
José Agripino chega hoje para cumprir 
dois compromissos: Bodas de Ouro do 
prefeito Geraldo Gomes e posse de D. 
Jaime Rocha.

 ▶ Hoje completa 80 anos da 
instalação do primitivo Tribunal Regional 
Eleitoral do RN.

 ▶ A audiência pública sobre 
concorrência da contratação da 

limpeza pública foi adiada para dia 
9 de março, na sede da CDL, na rua 
Ceará Mirim.

 ▶ Hoje é o último dia para inscrição 
em Educação Musical na Educação 
Básica, promovido pela Escola de 
Música da UFRN.

 ▶ Este novo jornal tem novo 
colaborador:  Vera Magalhães assume 
a coluna Painel, publicada junto com 

a Folha de S. Paulo, que vinha tendo a 
griffe Renata Lo Prete.

 ▶ O prefeito Edivan Martins nomeou 
doze ocupantes de cargos em comissão 
na Secretaria Municipal de Educação.

 ▶ Eleito Presidente da Assembleia de 
Deus no Rio Grande do Norte, a posse do 
pastor Martin Alves será dia 10 de março.

 ▶ Ao contrário da maioria dos seus 
concorrentes, Rogério Marinho tirou o 

Carnaval para ler. Trabalhando no seu 
plano para Natal.

 ▶ De Zé Simão sobre as Escolas de 
Samba de São Paulo: “Vandalismo: 
Deez; Harmonia: Deezz; Treta na 
contagem: deeezzz..

 ▶ O puxasaquismo ao presidente Lula 
não consegue apoio popular. Depois do 
fracasso do fi lme “O Filho do Brasil”, a 
Gaviões da Fiel amargou um 9º lugar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CORONEL FRANCISCO ARAÚJO FAZENDO UM BALANÇO DO CARNAVAL QUE PASSOU

Além de ninguém ter 
morrido nas áreas de 
Carnaval, este ano não 
aconteceu nenhum 
incidente grave”
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TERMINAL DO PORTO
Apenas duas empresas – a Queiroz Galvão e a Construmac 

Coinstrução – foram habilitadas na concorrência pública, realiza-
da pelo Governo Federal para a construção do Terminal de Passa-
geiros do Porto de Natal. Trata-se de uma obra incluída no PAC da 
Copa do Mundo. O processo, agora, entra na segunda fase.

S.O.S. prisões

Começa a festa

A saída do diretor do presídio de Alcaçuz, tenente-coronel 
Zacarias Mendonça, ontem, é a mais nova faceta da situação 
a que chegou o sistema carcerário no Rio Grande do Norte. O 
NOVO JORNAL mostra hoje que não pesaram para sua saí-
da apenas os motivos comuns, como a falta de infraestrutura. 

O tenente-coronel revelou ser espírita. E contou - por este 
motivo - não ter conseguido se adaptar à sua nova função. 

Todo respeito ao militar e a seus motivos. Mas venhamos 
e convenhamos: se o presídio de Alcaçuz fosse realmente de 
segurança máxima e tivesse estrutura sufi ciente para ofere-
cer boas condições de administração, talvez a realidade fos-
se outra.

Pelo twitter, o juiz de execuções penais, Henrique Balta-
zar, desabafou: “Incompetência do Estado em resolver pro-
blemas fez novo diretor da Penitenciária de Alcaçuz pedir de-
missão”. E disse mais: “Cel Mendonça não aceitou ser feito de 
bobo pelo Estado. Providências não passaram de instalação 
de alguns refl etores e abertura de valas”.

Henrique Baltazar, só para lembrar, foi o juiz que, recente-
mente, emitiu relatório no qual sentenciava que somente a in-
terdição de Alcaçuz poderia por fi m ao problema. 

Agora, diante da saída do diretor, o quadro do sistema 
penitenciário se agrava, não bastassem a fuga de 41 presos, 
maior da história; e os crimes ocorridos lá dentro de Alcaçuz.   

No ponto a que se chegou, a situação leva a pensar se não 
seria hora do Estado lançar um grito de socorro para obter aju-
da com relação ao sistema. Se não seria hora do Estado, seus 
poderes - no caso Executivo e Judiciário - se reunirem para es-
tudar todas as medidas possíveis que poderiam ser aplicadas 
para socorrer o sistema penitenciário do Rio Grande do Norte.

E que dessa união surgisse um plano de salvamento do sis-
tema penitenciário que abarcasse solução não só para Alca-
çuz, mas para todas as unidades que mantêm presos no Rio 
Grande do Norte.

Uma solução que fi zesse com que os responsáveis pelo sis-
tema penitenciário, como o coronel Severino Reis Neto, não ti-
vessem de passar o constrangimento de - diante de uma fuga 
do Centro de Detenção Provisória, da Ribeira - ter de dizer que 
não há solução para o problema. E que todos já conhecem a 
situação do nosso sistema prisional. É hora - antes que algum 
preso em fuga cometa um crime maior - do Rio Grande do 
Norte colocar um fi m a essa história de fugas e mortes; e exor-
cizar, de uma vez por todas, esse fantasma que assombra não 
só o tenente-coronel Zacarias, mas toda a sociedade.

A devolução da chave da cidade pelo rei Momo à prefei-
ta Micarla de Sousa marca o fi nal do período carnavalesco e o 
início de outra festa. A festa da política. 

A prefeita volta dos EUA demonstrando estar disposta a 
sujeitar sua administração ao julgamento dos natalenses. Ela 
confi a que o início das obras de mobilidade urbana faltando 
apenas quatro meses para o início da campanha eleitoral será 
sufi ciente para reverter seus elevados indíces de impopulari-
dade e conta com uma azeitada máquina de marketing para 
“vender” sua imagem. Para garantir o tempo de televisão no 
horário eleitoral, conta com uma parceria com o PP do vice-
-prefeito Paulinho Freire.

Os três pré-candidatos que estão no que o jargão político 
batizou de arco de alianças terão a partir de agora de chegar a 
conclusão se irão arriscar uma disputa divididos ou buscam a 
união para tentar resolver no primeiro turno. 

O ex-prefeito Carlos Eduardo continua contando com a 
comparação entre sua gestão e a atual para se manter no topo 
dos levantamentos. Mesmo sem ter ainda nenhuma aliança 
com outro partido, é o único que se pode dizer hoje que é can-
didato sob todas as hipóteses. Não tem outro caminho a se-
guir pelo nível de aceitação no eleitorado e por não ter outra 
alternativa no cenário futuro imediato.

A ex-governadora Wilma de Faria ainda mantém o misté-
ria sobre sua candidatura, embora tenha dito a pessoas muito 
próximas de que irá para a disputa. Ela conta com a vantagem 
de já ter o apoio do PSD que deverá indicar o deputado fede-
ral Fábio Faria como candidato a vice, vislumbrando a possi-
bilidade de em 2014 Wilma renunciar para disputar o Senado 
e ele assumir a prefeitura. 

Já o PT está dividido entre os que querem que o partido 
volte a ter um representante na cabeça de chapa, no caso o de-
putado Fernando Mineiro, e os que preferem uma boa alian-
ça logo no primeiro turno. Os petistas que defendem a candi-
datura propria acham que isso ajudaria o partido a fazer uma 
bancada no legislativo. Os que são contra temem que o petis-
ta tenha menos votos do que a prefeita. 

Outros dois candidatos só se viabilizam se apoiados pela 
governadora Rosalba Ciarline e os partidos que estão na base 
de apoio dela (para usar outro jargão recente). O deputado Ro-
gério Marinho (PSDB) é o preferido do DEM. O problema ai é 
para o deputado Henrique Alves, credor de um acordo com o 
PT para ser o próximo presidente da Câmara, justifi car o apoio 
a um tucano, dividindo o palanque com o presidente nacional 
do DEM. Em todo caso o PMDB lançou a candidatura do de-
putado Hermano Moraes. Resta saber se sem o apoio do DEM 
da governadora, o partido irá manter a candidatura própria 
mesmo sem alianças partidárias. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

AGENDA POSITIVA
Como o Tribunal de Justiça 

tem fi gurado num noticiário ne-
gativo, depois do escândalo dos 
precatórios, sua Presidente, Judi-
te Nunes (na verdade a responsá-
vel pela descoberta de um esque-
ma que já estava montado quan-
do ela assumiu o cargo), convoca a 
imprensa, hoje, para falar de provi-
dências que estão sendo tomadas 
pela sua Corregedoria para permi-
tir a redução nas custas judiciais 
que, em alguns casos, chega a 60% 
e que havia sido divulgada pelo 
corregedor Cláudio Santos.

MELHOR APROVEITAMENTO
O presidente do grupo Cotemi-

nas, Josué Alencar, chega hoje a Na-
tal, no começo da tarde, e sai do ae-
roporto direto para a Governadoria.

Será o segundo encontro ele 
com a atual Governadora do Es-
tado. Na primeira vez ele tratou de 
manter o assunto na maior discre-
ção para evitar maiores expectati-
vas. Hoje ele pretende apresentar a 
Rosalba Ciarlini uma proposta de 
melhor aproveitamento de suas ins-
talações em São Gonçalo do Ama-
rante. Quem tem acesso ao grupo 
garante que a idéia levada por Josué 
tem tudo a ver com o novo aeropor-
to que vai ser construído nas ime-
diações de sua fábrica.

PRAZO DE VALIDADE
A candidatura do reitor Josi-

van Barbosa a prefeito de Mosso-
ró, tem prazo de validade: 18 de 
Março, quando será realizada a 
plenária do diretório municipal 
do PT, que vai defi nir a participa-
ção do partido na eleição munici-
pal. Josivan vem enfrentando di-
fi culdades por parte de represen-
tantes dos segmentos que têm di-
fi cultado a renovação dos quadros 
do Partido dos Trabalhadores no 
Rio Grande do Norte.

HORA DO ENQUADRAMENTO
Da coluna Panorama Político 

d´O Globo: “A presidente Dilma e 
o vice Michel Temer versaram so-
bre o Líder do PMDB na Câmara, 
Henrique Alves. Ela estava intriga-
da com seu comportamento, pois 
ele pretende presidir a Câmara nos 
dois últimos anos do seu mandato. 
Temer assumiu a tarefa de enqua-
drar Alves e pedir moderação. On-
tem um ministro comentou que a 
ação surtiu efeito: ‘Ele está se em-
penhando. Isto é notório nesses 
quatro ou cinco dias’”. Segundo os 
analistas quem está em baixa com 
Dilma é o atual presidente da Câ-
mara, Marco Maia. Por trás de 
tudo, a votação do Fundo de Previ-
dência dos Servidores Públicos

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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Março vermelho
No centro de embate travado entre PT e PSDB na seara 

da habitação popular, movimentos de sem-teto já recrutaram 
2.000 famílias para rodada de invasões nas próximas semanas, 
já apelidada de “Novo Pinheirinho”. Os líderes, ligados sobre-
tudo ao PSTU e sindicatos, mapeiam terrenos públicos ou em 
litígio judicial na zona sul de São Paulo e também em Brasília. 

Com a ofensiva, pretendem dar resposta ao governo pau-
lista, responsável pela turbulenta reintegração de posse em 
São José dos Campos, além de pressionar o governo federal a 
acelerar o Minha Casa, Minha Vida para a faixa de renda infe-
rior a três salários.

RADAR 
O Planalto foi alertado sobre o 
risco de novas invasões nas re-
giões metropolitanas --hoje são 
200 em curso no país. Repre-
sentantes das associações de 
moradia popular prospectam 
áreas pertencentes à União. 

VERTICALIZAÇÃO 
Já para abrigar os expulsos do 
Pinheirinho, que recebem alu-
guel social do Estado e da pre-
feitura, o Ministério das Cida-
des considera a construção de 
unidades fi nanciadas com sub-
sídio federal. 

RUÍDO 
De um aliado importante, dian-
te das indicações de que José 
Serra pretende exigir chapa pu-
ro-sangue caso decida concor-
rer à prefeitura paulistana pelo 
PSDB: “É meio caminho anda-
do para perder a eleição”. 

ZONA AZUL 
Setores tucanos avessos às pré-
vias dizem que, caso elas se re-
alizem, vão escolher o “candi-
dato fl anelinha”, que vai ape-
nas guardar a vaga para José 
Serra entrar na disputa na vés-
pera das convenções. 

COFRE 
Os partidos que contestam no 
TSE o pedido do PSD de Gil-
berto Kassab para ter direito 
a uma fatia polpuda do fundo 
partidário têm em mãos pa-
recer do ex-ministro da Justi-
ça Paulo Brossard contrário à 
redivisão do bolo. Será usado 
para embasar recursos, que se-
rão ajuizados separadamente. 

FORCINHA 
A bancada do PT atua para der-
rubar o veto de Dilma Rousse-
ff  à indicação do deputado Mil-
ton Monti (PR-SP) para o Minis-

tério dos Transportes. O motivo 
é o de sempre: abrir vaga para 
que José Genoino volte à Câma-
ra, já que o PR estava coligado 
aos petistas na eleição. 

MELHOR IDADE 
Depois de examinar várias op-
ções para a Secretaria do Tra-
balho paulista, o PDT deve in-
dicar Carlos Andreu Ortiz, ex-
-Dieese e hoje no sindicato dos 
aposentados. O anúncio será 
segunda-feira, no Bandeiran-
tes, quando o presidente pede-
tista, Carlos Lupi, selará o pac-
to com Geraldo Alckmin. 

TERTIUS 
Diante da briga infi ndável de 
João da Costa e João Paulo, a di-
reção nacional do PT passou a 
discutir a hipótese de um tercei-
ro nome para candidato a pre-
feito de Recife. O mais cotado é 
o senador Humberto Costa. 

PORÉM 
O problema é que o suplente de 
Costa no Senado é o ex-depu-
tado Joaquim Francisco (PSB), 
que é soldado do governador 
Eduardo Campos, e não do PT. 

COSTUMES 1 
Além dos crimes contra a vida, 
capítulo debatido hoje em au-
diência pública no TJ-SP, a co-
missão que revisa o Código Pe-
nal quer especifi car condutas 
hoje não contempladas na se-
ção de delitos contra a dignida-
de sexual. 

COSTUMES 2 
No caso de estupro, o gru-
po fala em estabelecer distin-
ção entre vaginal, oral e anal. A 
ideia dos juízes e procuradores 
que revisam o texto, de 1940, é 
incluir também a fi gura da mo-
lestação no novo código e des-
criminalizar a bigamia.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Alckmin governa com o lema ‘faça o que 
eu digo; não faça o que eu faço’. Muitas 
categorias de servidores não recebem o 
piso que ele fi xou para a iniciativa privada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE ESTADUAL DO PT, EDINHO SILVA, sobre projeto 
do governo de São Paulo, aprovado ontem pela Assembleia, que 

estipula três faixas para o salário mínimo regional no Estado:
R$ 690; R$ 700 e R$ 710.

DEU XABU 
Em 1994, José Dirceu disputava o governo paulista e o PT 

se empenhava para levar empolgação à campanha, que não 
decolava. Aliados prepararam, então, um show pirotécnico 
para recepcioná-lo em São José do Rio Preto. Quando uma ae-
ronave aterrissou, Paulo Frateschi, à ocasião dirigente estadu-
al da sigla, deu o aviso: 

– Podem soltar os fogos! 
Só que quem desceu do avião foi Barros Munhoz, então 

candidato do PMDB e adversário de Dirceu. Os petistas corre-
ram para abortar o foguetório, mas era tarde demais.

LIMPEZA GERAL
/ PEC /  OPOSIÇÃO QUER ADOTAR REGRA DA LEI DA FICHA LIMPA PARA MINISTROS

NO EMBALO DA decisão do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
que validou a Lei da Ficha Lim-
pa nas eleições, o PPS pressiona 
para que a Câmara aprove a re-
gra também para servidores do 
Executivo. 

Uma PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) apre-
sentada no ano passado proíbe 
a nomeação daqueles que te-
nham sido considerados inele-
gíveis pela Justiça Eleitoral para 
os cargos de ministro ou cargo 
equiparado. 

Pela proposta, os inelegí-
veis também fi cam impossibili-
tados de ocupar as funções de 
confi ança, que seriam exerci-
das exclusivamente por servi-
dores de cargo efetivo. Já os car-
gos em comissão seriam preen-
chidos por servidores de carrei-
ra. A regra, caso aprovada, vai 
atingir autarquias, fundações, 
empresas públicas e socieda-
des de economia mista. 

A proposta ainda preci-
sa ser analisada pela Comis-
são de Constituição e Justiça da 
Câmara. 

Por sete votos a quatro, os 
ministros do STF decidiram no 
dia 16 de fevereiro pela consti-
tucionalidade da Lei da Ficha 
Limpa, que determina a inele-
gibilidade, por oito anos, de po-
líticos condenados em segunda 
instância, cassados ou que te-
nham renunciado para evitar a 
cassação, entre outros. 

Com a decisão, a lei já vale 
para as eleições municipais 

deste ano. A Lei da Ficha Lim-
pa, de 2010, é de iniciativa po-
pular e foi apresentada ao Con-
gresso após a assinatura de 
mais de 1,3 milhão de eleitores.

SÃO PAULO
O governador Geraldo Alck-

min confi rmou ontem que pre-
para um decreto para aplicar 
ao Executivo estadual a Lei da 
Ficha Limpa, validada recente-
mente pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Alckmin afi rmou que a re-

gra vai valer também para os 
atuais ocupantes de cargos pú-
blicos, não apenas para os ser-
vidores que entrarem a partir 
de agora. 

Ontem a Folha de S.Paulo 
publicou que, além do gover-
no estadual, a Câmara Munici-
pal de São Paulo prepara proje-
to que estende a aplicação da 
Lei da Ficha Limpa aos poderes 
Executivo e Legislativo muni-
cipais, mas apenas para novas 
nomeações. 

“[No Estado] vai valer daqui 

pra frente e daqui para trás. Nós 
vamos aplicar a regra [da Lei da 
Ficha Limpa] e ela vale para to-
dos”, afi rmou. 

O decreto está em estudo 
desde novembro do ano pas-
sado e teve a divulgação adia-
da uma vez. 

Segundo aliados, Alckmin 
ainda busca forma de manter o 
presidente da Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação, 
Bernardo Ortiz, antigo aliado 
e condenado por improbidade 
administrativa.

FOLHAPRESS

O JORNALISTA PAULO Henrique 
Amorim, do site Conversa Afi a-
da, terá que se retratar publica-
mente e pagar R$ 30 mil a uma 
instituição de caridade por 
ofender o repórter da TV Globo 
Heraldo Pereira. 

A decisão ocorreu por acor-
do entre os dois em audiência 
no Tribunal de Justiça do DF, na 
semana passada. 

Pereira entrou com ação cí-
vel em 2010 por danos morais e 
danos a sua imagem. Na ação, 
argumenta que foi vítima de in-

júria e racismo reiteradas ve-
zes em textos assinados por 
Amorim. 

Os textos diziam que Perei-
ra era “empregado de Gilmar 
Mendes” [ministro do Supre-
mo] e fazia “bico” na Globo. 

Pereira também foi chama-
do por Amorim de “negro de 
alma branca”, expressão que 
motiva uma ação penal, ainda 
não concluída, por racismo e 
injúria racial. 

Além dos R$ 30 mil, Amorim 
terá que publicar anúncio na 
Folha de S.Paulo e no “Correio 
Braziliense” com retratação. 

Amorim não quis falar. Seu 
advogado, Cesar Marcos Klou-
ri, disse que a expressão “negro 
de alma branca” foi tirada de 
contexto. 

Em janeiro, Amorim já ha-
via sido condenado a indeni-

zar em R$ 30 mil o ex-diretor da 
Dersa Paulo Vieira de Souza, o 
Paulo Preto - ele chamou Sou-
za de “Paulo Afro-descenden-
te”. Os dois recorreram. Seu ad-
vogado nega que tenha havido 
racismo.

FOLHAPRESS

APENAS 32 DOS 594 congressis-
tas - 5% do total - compare-
ceram ontem ao Senado e à 
Câmara dos Deputados, de-
pois do feriado do Carnaval. 

A sessão de debates na 
Câmara durou menos de 
uma hora e meia. 

Isso raramente acontece, 
já que em geral os deputados 
presentes procuram aprovei-
tar o espaço concedido pela 
TV Câmara para fazer discur-
sos para suas bases eleitorais 
nos Estados. 

Apesar de, segundo a se-
cretaria da Casa, 23 depu-
tados estarem presentes 
na Casa até 16 horas, ape-
nas 15 fi zeram discursos no 
plenário. 

Já no Senado, nove con-
gressistas compareceram. 
Pela manhã, os senadores 

Eduardo Suplicy (PT-SP) e 
Aloysio Nunes Ferreira (PS-
DB-SP) chegaram a trocar 
provocações em uma audiên-
cia pública da Comissão de 
Direitos Humanos do Senado 
que discutia a desocupação 
de Pinheirinho, em São José 
dos Campos (a 97 km de SP). 

Em nenhuma das duas 
Casas chegou a haver vo-
tações, o que deve acon-
tecer apenas na próxima 
terça-feira. 

O líder do governo no Se-
nado, Romero Jucá (PMDB-
-RR), disse que a primei-
ra das três medidas provisó-
rias que trancam a pauta do 
plenário pode ser votada na 
quarta-feira. 

Deputados e senadores 
já haviam enforcado metade 
da semana que antecedeu o 
Carnaval. Grande parte deles 
deixou Brasília no dia 15.

FOLHAPRESS

A DISCUSSÃO SOBRE a reintegra-
ção de posse da comunidade 
do Pinheirinho, em São José 
dos Campos (SP), provocou on-
tem um bate-boca entre os se-
nadores paulistas Eduardo Su-
plicy (PT) e Aloysio Nunes Fer-
reira (PSDB). 

Em audiência na Comissão 
de Direitos Humanos do Sena-
do, Ferreira acusou Suplicy e 
o PT de politizarem a desocu-
pação para favorecer o partido 
nas eleições. 

Segundo ele, a reunião fazia 
parte de uma operação política 
do PT para atacar o governo de 
Geraldo Alckmin. 

“Se trata de um procedi-
mento faccioso, unilateral, que 
terá como consequência a ins-
trumentalização desta comis-
são por partidos políticos, no 
caso, o PT e outros grupos em 
nome dos quais o PT terceiriza 
o seu radicalismo, o PSTU, por 

exemplo.” 
Suplicy contou uma his-

tória de invasão de domicílio 
onde uma família teria sido ví-
tima de abusos sexuais. “Houve 
sim batida policial com apre-
ensão de droga e armas. A ad-
vogada da família, quando foi à 
delegacia, não alegou qualquer 
tipo de violência contra seus 
clientes.” 

Irritado, Suplicy reagiu aos 
gritos negando que tenha inte-
resse eleitoral no caso e argu-
mentou que as autoridades de 
todas as esferas foram convida-
das para a audiência. 

Suplicy cobrou que o colega 
tivesse dignidade de ver as ce-
nas das barbaridades ocorridas 
na ação realizada pela Polícia 
Militar. “Ele aqui veio dizer que 
não era verdade. Quero que es-
cute o depoimento das moças 
que foram objeto de abusos se-
xuais indizíveis”, disse Suplicy. 
“Pode gritar à vontade, não me 
impressiona”, disse Aloysio.

PAULO HENRIQUE AMORIM 
VAI PAGAR R$ 30 MIL
POR OFENSA

SUPLICY E ALOYSIO NUNES 
DISCUTEM EM AUDIÊNCIA

PARLAMENTARES 
“ENFORCAM” TRABALHO 
APÓS CARNAVAL

/ CONTRA REPÓRTER /

/ PINHEIRINHO / / FOLGA /

 ▶ Paulo Henrique chamou repórter da Globo de “negro de alma branca”

 ▶ Esplanada dos Ministérios: servidores do Executivo também podem entrar na nova lei
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ROBERTO GUEDES
@NovoJornalRN Baseado em que Roberto Guedes 
afi rma que Carla Ubarana agiu a mando de alguém, 
afi nal? Especulação ou informação privilegiada?

Amarilis Bezerra (@amarilisbezerra), 
pelo twitter

FAVELA
Matéria do Novo Jornal de hoje mostra o que 
comecei a denunciar em Agosto/2011, aqui no TT 
.#descaso yfrog.com/g0bn7dqj

Frederico Mesquita (@cfredmesquita), 
pelo twitter

USO DO TWITTER
Os recursos eletrônicos como o Twitter e as demais 
ferramentas que surgiram com a informática e 
a computação se constituem em uma grande 
conquista da nossa era e não devem ter o seu 
acesso cerceado. Entretanto, devemos ter cuidado 
para que os abusos cometidos aqui e acolá não 
exacerbem o uso desses instrumentos.
O uso do Twitter e da Internet deve ser preservado 

em uma campanha eleitoral, sobretudo por ele 
permitir que o eleitor possa dispor cada vez mais 
de informações que o habilitem a escolher melhor 
o seu candidato. Portanto, na minha opinião, não 
podemos, de maneira nenhuma, restringir o acesso 
a esses meios que hoje são postos à disposição da 
sociedade. 

Filipe Marques Mamede Galvão

SEGURANÇA 
Mais uma vez, o mestre João Batista Machado 
mostrou com clareza o caos que se instalou no 
país em termos de segurança. O cidadão brasileiro 
não se sente seguro nem em velório. Ele disse 
claramente que o Supremo Tribunal Federal 
patrocina a impunidade através da progressão penal. 
Quando um preso foge, a primeira coisa que ele faz 
é conseguir facilmente uma arma de fogo, proibida 
para os cidadãos honestos. Se ele assaltar ou matar 
mais um, pouca diferença faz, pois no Brasil ninguém 
fi ca preso por mais de 30 anos e, “Por mais cruel 
que seja o crime, o bandido não fi ca mais de cinco 
anos na cadeia”, como falou Machadinho.
P.S. Até que eu gostaria de dizer que a nota “Atraso” 
publicada por Carlos Magno na Roda Viva não passa 

de um grande exagero. Mas não posso, pois no mês 
de agosto do ano passado fui a uma reunião na Zona 
Norte, pouco depois da entrada para São Gonçalo, às 
três horas da tarde, saí do meu apartamento, por trás 
da CAERN e cheguei ao destino uma hora e quinze 
minutos depois, num horário em que o trânsito fl ui 
melhor naquela direção. Se o passageiro for pegar 
um voo internacional, terá que chegar ao aeroporto 
com duas horas de antecedência, dependendo de 
onde o passageiro more, bote cinco horas nisso.

Geraldo Batista

CARNAVAL
Caro  Marcos Sá de Paula,
Só para completar a sua informação, divulgada 
no dia 23 deste, sobre o carnaval no Nordeste. A 
Fundação Joaquim Nabuco, sabendo de meu livro 
inédito “História do Carnaval de Natal”, pediu-me 
para relatar minhas pesquisas sobre os grupos mais 
tradicionais da nossa festa momesca no RN. Fiquei 
feliz pelo interesse pernambucano, já que por aqui 
até o momento não vi tal ensejo. Grato. 

Gutenberg Costa, 
escritor e folclorista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Tantas Emoções...
Povos antigos, cujas culturas fl oresceram antes do domínio romano, 

mantiveram seus calendários próprios, diferentes do Gregoriano, hoje seguido por 
todo mundo.

O ano judeu e o chinês, por exemplo, não começam com o nosso tradicional 
réveillon nem tem a mesma duração de 365 dias.

O Brasil, apesar de tão jovem entre as nações civilizadas, também tem seu 
calendário exclusivo. Isso talvez seja um prenúncio de que no futuro sejamos um 
país hegemônico, um “império colonial” como cantou Chico Buarque.

Quando isso acontecer, já teremos um calendário para impor ao mundo, e de 
acordo com ele o ano começa ao meio dia da Quarta-Feira de Cinzas, logo após o 
Carnaval, que também pode passar a ser uma festa universal.

Enquanto isso não acontece, a verdade é que, para nós, brasileiros, só agora 
o ano está começando pra valer, reservando muitas emoções.

No plano internacional: Conseguirá a Grécia sair do atoleiro, ou o país de 
Platão e Aristóteles  (Onassis) vai mesmo pro vinagre, sendo expulso da Zona do 
Euro? Portugal e Espanha seguirão o mesmo caminho?

Barack Obama conseguirá a reeleição? O Irã de Ahmadinejad constrói sua 
bomba atômica, ou antes disso será invadido por Israel?

No Brasil: Guido Mantega se segura no cargo apesar do escândalo da Casa 
da Moeda? O Congresso nacional aprova o novo Código Florestal? Marco Maia 
deixa a Câmara votar a criação do fundo garantidor da previdência complementar 
dos funcionários públicos? A PEC-300 será aprovada?

E o STF, põe ou não o mensalão em julgamento? Serra será candidato à 
prefeitura paulistana? Caso sim, como fi cará Kassab? Ricardo Teixeira sai da CBF?

No Rio Grande do Norte: O Conselho Nacional de Justiça divulgará mais 
nomes de envolvidos no escândalo dos precatórios? TCE, TER e TJRN julgam 
antes das eleições todos os casos pendentes envolvendo eventuais candidatos? 
Sairá uma relação dos políticos fi cha-suja do estado?

Henrique Eduardo Alves vai emplacar o novo diretor-geral do DNOCS? Quem 
serão os candidatos à Prefeitura de Natal? Micarla tentará a reeleição? E Wilma, 
sai candidata? No caso de um segundo turno entre Carlos Eduardo e Wilma, 
como fi cará o PT?

Quem será ungido como novo conselheiro do TCE? Rosalba livrará o governo 
da Lei de Responsabilidade Fiscal,  para conceder os Planos de Cargos e Salários 
do funcionalismo? O escore de fugas nos presídios será maior ou menor do que 
em 2011?

Finalmente, no futebol: O ABC chegará ao tricampeonato, fazendo com que o 
América complete uma década sem títulos?

São tantas emoções, que só mesmo Roberto Carlos para cantar o que virá 
neste 2012.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

COMEÇOU A CAMPANHA da Fraternida-
de, nos alertando sobre as questões 
que deixam a nossa saúde, a saúde 
de nós, brasileiros, mais frágil. E so-
mos uma multidão de doentes e ou-
tra multidão também doente sem o 
tratamento devido. Imagine quantas 
mães,  hoje, deixam de ser acompa-
nhadas em sua gravidez, inexistindo 
o pré-natal. Chegada à luz, a crian-
ça fi ca sem a assistência pediátri-
ca. Cresce, fi ca na dependência das 

agendas de atendimento do SUS. E 
como demora, e como precisa ser 
ajustado. Li, já esta semana, a notí-
cia de que um cidadão foi assaltado, 
espancado por cinco homens e no 
atendimento de urgência, através de 
um Raio-x, constatou-se uma fratura 
de mandíbula. Quatro meses depois 
o paciente ainda luta para fazer a ci-
rurgia necessária. Tá mais pra regra 
do que para caso isolado. 

O atendimento e o acompanha-

mento médico é só um dos lados da 
questões porque junto a ele vem o 
acesso à medicação que para obter 
muitas vezes chega-se a acionar a jus-
tiça.Precisa ainda ter à mesa, a cada 
dia, a alimentação correta e necessá-
ria ao desenvolvimento integral do ci-
dadão. Acrescente-se  as noções de hi-
giene que se aprende em casa e nas 
escolas de ensino fundamental ain-
da tão criticadas por sua má qualida-
de na rede pública. E tem mais,muito 
mais, a moradia digna, o exercício 
cada vez mais indicado pela medicina, 
a formação da personalidade, o equi-
líbrio para uma boa convivência co-
munitária. Pensante, a igreja joga es-
sas coisas exatamente no período da 
quaresma na esperança de que, nesse 
tempo, tempo de pensar, a sociedade 
se sinta solidária e responsável.

Para nós potiguares, a Campa-
nha da fraternidade tem um signifi -
cado especial: foi aqui que ela surgiu, 
pensada em 1961 e realizada a partir 
de 1962, no bojo do Movimento de 
Natal realizado pelo então Arcebispo 
D. Eugênio de Araujo Sales. Na Dio-
cese de Natal um dos grandes incen-
tivadores do movimento era o padre 
Antônio Soares Costa, que inovava 
a cada ano a forma de desenvolver 
a campanha, despertando a solida-
riedade e adesão da população aos 
temas anunciados. Numa etapa se-
guinte a Campanha da Fraternidade 
espalhou-se pelas dioceses do Nor-
deste, chegando depois a toda a igre-
ja brasileira. Padre Costa, depois, foi 
sagrado Bispo em Pernambuco e é 
merecedor de homenagem que Na-
tal ainda não lhe fez.

Li ontem, em Woden 
Madruga, uma frase que 
pinçou da crônica de 
Arnaldo Jabor sobre o 
carnaval. Tá lá escrito que 
o carnaval deixou de ser 
vivido para ser olhado. Bate 
bem com a repercussão 
do resultado do desfi le das 
escolas de samba do Rio 
de Janeiro. Reclamação, 
uma sequer. Nem poderia. 
Os julgadores estavam ali 
para fazer o que fi zeram. 
Acadêmicos, estudiosos da 
estética, dos ritmos, dos 
movimentos foram frios 
como pediam as normas e 
as planilhas que estavam 
em seus computadores. 
Estavam ali para olhar, 
registrar a nota e só. 
Ganhou a melhor, a mais 
bonita, a mais inventiva, a 
que melhor evoluiu e, de 
sobra, que homenageou o 
nosso Luiz Gonzaga.

Mas no dia seguinte 
ao desfi le, na terça-
feira, o comentário, o 
entusiasmo, a surpresa, 
o grande momento 
do desfi le, pelo visto e 

ouvido, foi a Mangueira e 
a longa e ousada parada 
de sua bateria. Emoção 
pura. Povo cantando, 
galera vivendo o carnaval, 
entusiasmo de todos 
e de quem participava 
da transmissão. Mas o 
carnaval, diz a crônica, 
é feito pra ser visto e 
uma multidão em coro 
acaba por desafi nar. 
Nas linhas das planilhas 
dos jurados não tinha 
espaço para emoção, 
alegria, participação da 
arquibancada. 

E a Mangueira não fez 
um bom desfi le técnico, 
opinião unânime. Tinha 
que perder no carnaval 
que é feito para ser visto. 
Punida, amargando um 
sétimo lugar, não voltará 
para o desfi le das campeãs. 
Na Sapucai de amanhã 
não haverá paradona, 
não haverá o mundão da 
arquibancada cantando 
à capela o samba-enredo, 
não haverá a emoção, 
a maior de todas, do 
carnaval deste fevereiro.

Começo do mês, acabava de ser 
vencida a primeira semana, a prefeita  
Micarla de Sousa empossa os novos 
secretários de sua equipe e anuncia, em 
discurso otimista, que ainda este mês, 
exatamente dia 23, o município iniciaria as 
obras de mobilidade, previstas e anunciadas 
como necessárias para a realização de jogos 

da Copa do Mudo em Natal. Não havendo 
dúvidas para a realização dos jogos, o 
suspense sobrara para as tais obras. Daí, a 
alegria que fi cou do discurso da Prefeita e da 
expectativa gerada em mim. Posso até não 
ir aos jogos da Copa, mas usarei as ruas de 
chão novo, sem buracos e solavancos, livres 
dos congestionamentos. 

Dia 23 foi ontem e estas linhas são 
traçadas ainda pela manhã. Não deu para 
conferir se os trabalhos tinham começado 
mas houve tempo de uma passada pelos 
blogs e vi lá a notícia. O prefeito em 
exercício, Edvan Martins, estaria presente 
lá nas Quintas que o viu crescer e no 
Bairro Nordeste, testemunhando o início 
das obras. Nas primeiras linhas renovou-
se a esperança de que, agora sim, além 
do estádio Arena das Dunas, a Copa tava 
começando pra nós natalenses.

Nas linhas seguintes fui tomada 

pela dúvida: as obras iniciais serão 
recapeamentos asfálticos de ruas daqueles 
dois bairros. Quer dizer, alfasto sobre asfalto. 
Um tratamento reclamado há tempo, que 
melhorará o fl uxo do trânsito, diminuirá 
a ida dos carros às ofi cinas, fi cará mais 
confortável andar por essas ruas. Mas 
parece pouco, muito pouco caracterizar as 
tais obras como as de mobilidade exigidas 
pelo projeto anunciado para a Copa do 
Mundo. Mas tô acreditando e botando fé. De 
repente a história pega e entramos no ritmo 
para chegar a 2014.

A MULTIDÃO CANTANDO À 
CAPELA NÃO ESTAVA NA 
PLANILHA DOS JURADOS    

RECAPEAMENTOS INICIAM AS 
OBRAS DE MOBILIDADE

SAÚDE, FRATERNIDADE 
E O COMEÇO DE TUDO 
EM NATAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

EMBORA TENHA SIDO aprovado na 
sexta-feira pelos membros da Co-
missão, o relatório da CEI dos Con-
tratos não foi divulgado para a im-
prensa e ontem somente os verea-
dores puderam ter acesso ao traba-
lho fi nal apresentado pelo relator, 
vereador Francisco de Assis, mais 
conhecido como Bispo Francisco. 

O presidente  em exercício da 
Câmara Municipal, vereador Ney 
Lopes Júnior (DEM), mandou fa-
zer cópias do relatório para serem 
entregues exclusivamente aos ve-
readores, mas disse que não pode-
ria fornecer uma cópia ao NOVO 
JORNAL porque isso não havia 
sido deliberado em plenário. 

Também os membros da CEI, 
embora tenham realizado ses-
sões públicas, não quiseram for-
necer cópias do relatório, preferin-
do manter o segredo sobre o docu-
mento já aprovado. A justifi cativa 
apresentada pelo vereador Francis-
co de Assis (PSB) e pela colega Sar-

gento Regina (PDT) para que o rela-
tório permaneça secreto é um acor-
do feito pela comissão e também a 
necessidade de o documento ser 
apresentado em plenário, onde de-
verá receber emendas acrescentan-
do novos encaminhamentos dian-
te das irregularidades constatadas. 

A vereadora Júlia Arruda 
(PSB), presidente da CEI, e o vere-
ador Chagas Catarino (PP), tam-

bém membro da comissão, não 
compareceram à sessão de ontem 
e o vereador Adenúbio Melo (PSB) 
não quis fazer maiores comentá-
rios sobre o texto fi nal do relatório. 

Já o vereador Júlio Protásio, 
que foi relator da comissão até re-
nunciar à função devido a senten-
ça da Operação Impacto, em que 
fi gura entre os condenados pelo 
juiz Raimundo Carlyle, disse que 

encaminhou um relatório prelimi-
nar com as atas das reuniões, mas 
retirou a parte em que apresenta-
va as conclusões por entender que 
essa função é inerente à pessoa do 
relator. A exemplo dos demais ve-
readores, ele ainda não tinha on-
tem lido o relatório fi nal, mas dis-
se que, pelo que soube, as conclu-
sões dele no relatório fi nal teriam 
sido diferentes das apresentadas 

pelo seu sucessor na CEI. 
O relatório aprovado na comis-

são ainda tem que ser submetido 
ao plenário. Ontem, o presidente 
interino Ney Júnior disse que pelo 
regimento, a CEI teria até o dia 28 
de fevereiro para encerrar os traba-
lhos, mas como já aprovou o rela-
tório fi nal, agora só cabe a votação 
em plenário, cuja inclusão na pau-
ta é uma decisão do presidente da 

Câmara. O vereador Edivan Mar-
tins retoma na próxima semana a 
presidência da Casa e é ele quem 
vai marcar a data leitura do relató-
rio que tem mais de 270 páginas e 
também a votação pelo plenário. 

A vereadora Sargento Regina 
disse que pretende apresentar em 
plenário alguns encaminhamen-
tos que no entendimento dela fi -
caram faltando no relatório fi nal. 
Segundo ela, o relator foi fi el na 
descrição dos fatos apurados pela 
comissão, mas entende que os 
encaminhamentos precisam ser 
mais bem defi nidos. A vereado-
ra cita o caso do ex-secretário de 
Saúde, Th iago Trindade, que du-
rante depoimento desconheceu 
a assinatura dele em três contra-
tos apresentados pela comissão, 
não fi cando esclarecido se houve 
a falsifi cação da assinatura do se-
cretário nos documentos e quem 
falsifi cou. “Existem indícios sufi -
cientes caracterizando que acon-
teceram crimes previstos no códi-
go penal e é isso que queremos ver 
nos encaminhamentos”. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte negou ontem 
mais um pedido de habeas cor-
pus aos envolvidos no escândalo 
dos precatórios. Desta vez, a Câ-
mara Criminal votou pela manu-
tenção da prisão preventiva  de 
Carla Ubarana Araújo Leal, Ge-
orge Araújo Leal e Carlos Eduar-
do Palhares de Carvalho.  Deste 
modo, os três permanecem en-
carcerados no Complexo Penal 
João Chaves, na Zona Norte de 
Natal. 

Com esta nova negativa da 
justiça, a segunda em sequên-
cia, a defesa dos acusados par-
te para uma abordagem mais es-
pecífi ca: uma nova liminar para 
Carla Ubarana Araújo Leal, ex-
-chefe do setor de precatórios 
do TJRN, solicitando a manu-
tenção dela em custódia hospi-
talar. Um novo habeas corpus 
deve ser julgado em outra sessão 
da Câmara Criminal, na próxima 

quinta-feira. 
A reportagem do NOVO JOR-

NAL tentou falar com o advo-
gado Felipe Cortez, responsável 
pela defesa dos três acusados, 
mas os telefones permaneceram 
desligados durante toda a tarde 
de ontem. 

Dos quatro votos da Câma-
ra Criminal do tribunal de justi-
ça, o único divergente foi do de-
sembargador Virgílio Macedo. 
Ele era favorável apenas à rever-
são da prisão preventiva em do-
miciliar para Carla Ubarana. Vo-
taram pelo indefi remento os de-
sembargadores Caio Alencar 
e Rafael Godeiro, além do juiz 
Gustavo Marinho, que está subs-
tituindo a desembargadora Ze-
neide Bezerra.  

Gustavo Marinho também é 
atual o relator do processo. Para 
ele, o habeas corpus foi negado 
para a manutenção da ordem 
pública e conveniência de ins-
trução. O magistrado também 
entendeu que não é cabível a 
substituição da prisão preventi-

va por medidas cautelares. 
Esta justifi cativa também já 

havia sido utilizado no primei-
ro indeferimento de liminar em 
desfavor dos presos. Segundo o 
juiz, ao obter o direito à liberda-
de, os três podem atrapalhar as 
investigações, podendo até coa-
gir possíveis testemunhas. 

No último dia 16, Carla Uba-
rana Leal, principal responsável 

pelo esquema de desvios de re-
cursos da justiça potiguar, obte-
ve alta médica da Casa de Saúde 
São Lucas. De lá, ela foi transferi-
da imediatamente para a prisão. 

A liberação médica foi resul-
tado das pressões do Ministério 
Público Estadual, que suspeita-
va que Ubarana estava receben-
do regalias daquela unidade de 
saúde. No entanto, a defesa ale-

ga que a ex-chefe do setor de pre-
catórios apresenta um “suposto 
distúrbio inerente à ideação do 
suicídio”. 

Já o juiz Gustavo Marinho 
entende que o possível problema 
de saúde de Carla Ubarana pode 
ser controlado pela autoridade 
prisional, que, neste caso, é a di-
reção do Complexo Penal João 
Chaves. De acordo com Mari-

nho, Ubarana deve receber uma 
vigilância mais apurada, tendo 
em vista a retirada de objetos 
que possam auxiliar num even-
tual suicídio. 

MEMÓRIA
Carla Ubarana Leal está pre-

sa, desde o dia 16, na ala femi-
nina do Complexo Penal João 
Chaves. Já o marido dela, Geor-
ge Araújo Leal, está numa cela 
especial do Presídio Provisório 
Raimundo Nonato, desde o dia 
01 de fevereiro, data em que o 
Ministério Público Estadual de-
fl agrou a “Operação Judas”. Ele 
divide cárcere com o empresá-
rio Carlos Eduardo Palhares de 
Carvalho. 

Outro envolvido no esque-
ma, Carlos Alberto Fassanaro, 
também está encarcerado no 
mesmo presídio.  No entanto, 
ele pediu para fi car separado dos 
outros dois acusados. Carvalho 
foi transferido para uma cela do 
pavilhão B, onde fi cam os ex-po-
liciais condenados pela justiça.

A discussão do relatório pro-
mete ainda gerar muita polêmi-
ca no plenário. Ontem, o vere-
ador Ney Júnior disse que o re-
gimento não permite que o re-

latório seja emendado pelos 
vereadores. O máximo que eles 
podem fazer é acrescentar no-
vos encaminhamentos, desde 
que justifi quem o que os motiva 

a buscar essa nova destinação. 
Mas os vereadores de oposição 
querem que, além de endereça-
do ao Ministério Público, o rela-
tório também aponte culpados 
por irregularidades ou ao me-
nos seja encaminhado a outros 
órgãos públicos que possam fa-
zer novas investigações. Sargen-
to Regina cita o caso de diver-

sos programas mantidos com 
verbas federais como o Projo-
vem, Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil, e os Cen-
tros de Referência em Assistên-
cia Social nos quais foram apu-
radas irregularidades como a 
existência de aluguel de mais de 
um imóvel para o mesmo servi-
ço ou o atraso nos pagamentos 

que precisariam ser comunica-
dos ofi cialmente pela Câmara 
Municipal a representação lo-
cal da Procuradoria da Repúbli-
ca e à Polícia Federal. “A Câmara 
não tem o poder de indiciar nin-
guém, nem de denunciar peran-
te à Justiça, mas pode apontar 
os erros para que o Ministério 
Público tome as providências”.  

FOLHAPRESS

A corregedora do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça), Elia-
na Calmon, afi rmou ontem que 
a entidade quer solucionar o 
problema dos precatórios no 
Estado de São Paulo. A iniciati-
va tem o apoio da OAB e do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo. 

Precatórios são pagamen-
tos feitos por entes públicos 
após decisão judicial e devem 
obedecer ordem cronológica de 
quitação após sua inclusão no 

Orçamento. 
Em São Paulo, segundo es-

timativa do próprio governador 
Geraldo Alckmin, a dívida atual 
do Estado está em R$ 17 bilhões. 

Na tarde de hoje, Calmon 
reuniu-se com Ophir Cavalcan-
te, presidente do Conselho Fe-
deral da OAB, e representan-
tes do TJ-SP para que, segundo 
ela, “cada um saia com seu de-
ver de casa para solucionarmos 
o problema”. 

“Os primeiros passos são de 
ordem burocrática. Nós vamos 

saber qual a estrutura adminis-
trativa que nós temos, cuidar 
primeiro das contas, da fi la des-
sas contas, separarmos os pre-

catórios de pequeno valor, os 
preferenciais, e depois dessa se-
paração vamos passar para o se-
gundo passo: chamar todos os 

devedores para desta forma al-
cançarmos uma conciliação”, 
afi rmou a corregedora. 

A ministra disse ainda que 
os TJs de Estados que tenham 
resolvido seus problemas de 
precatórios fornecerão funcio-
nários e magistrados para o TJ-
-SP para ajudar com a logística 
dos processos judiciais. 

Para Ophir Cavalcante, a 
questão dos precatórios “deixou 
de ser caso de Justiça e se tor-
nou caso de polícia”. 

Ele disse que uma comissão 
constituída por magistrados de 
diversos tribunais e membros 
do Ministério Público fará um 
diagnóstico dos problemas do 
tribunal. 

“Hoje em São Paulo existe 

uma certa política da conveni-
ência. O Estado e os municípios 
se aproveitam da desorganiza-
ção e simplesmente não pagam 
os precatórios. É preciso mu-
dar”, afi rmou. 

O desembargador do TJ-SP 
José Joaquim dos Santos reco-
nheceu as carências funcionais 
e estruturais que impedem a or-
ganização da fi la dos precató-
rios. “O tribunal só não traba-
lhou na linha de ação desejada 
por todos porque de recursos 
vindos do Executivo”. 

De acordo com o desembar-
gador, amanhã haverá uma reu-
nião com o governador Alckmin 
a respeito do repasse ao tribu-
nal, “para tentar diminuir essas 
carências”.

ELIANA CALMON PROMETE 
SOLUÇÃO PARA 
OS PRECATÓRIOS EM SP

NEY JR. DIZ QUE NÃO CABEM 
EMENDAS NO RELATÓRIO

 ▶ Eliana Calmon faz varredura nos tribunais do país

Negado novo habeas corpus a acusados de fraudes no TJ
/ JUDAS /

 ▶ Ney está interino na presidência

CEI NA SURDINA
/ INQUÉRITO /  RELATÓRIO DA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS CONTRATOS DA PREFEITURA FICA RETIDO ENTRE OS VEREADORES 

 ▶ Ney Júnior entrega cópias do relatório a outros vereadores  ▶ Documentos não foram liberados à imprensa

FOTOS: ELIPIDIO JÚNIOR

 ▶ Carla Ubarana está na ala feminina do Complexo Penal João Chaves  ▶ George: preso no Raimundo Nonato

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

JOSÉ CRUZ / ABR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,711

TURISMO  1,770
- 0,41%

65.819,62
0,56%2,292 10,5%

IR PARCELADO AGORA 
SERÁ CORRIGIDO

/ IMPOSTO /  RECEITA FEDERAL 
ACABA COM A EMISSÃO IMEDIATA 

DE BOLETOS PARA PAGAMENTO EM 
PARCELAS. COM A MUDANÇA, NÃO 
OPTAR PELA COTA ÚNICA TERÁ DE 
ARCAR COM A CORREÇÃO PELA 

SELIC, DE 10,5% AO ANO

A RECEITA FEDERAL não vai mais 
permitir, a partir deste ano, im-
primir todos os boletos das co-
tas em caso de parcelamento do 
Imposto de Renda Pessoa Física 
devido. 

Segundo a secretária-adjun-
ta da Receita Federal, Zayda Ma-
natta, até então, quando o con-
tribuinte optava pelo parcela-
mento do imposto devido, o pro-
grama emitia todas as guias de 
pagamento. 

Porém, esse documento não 
vinha corrigido pela taxa Selic e 
isso fazia com que o contribuin-
te fi zesse o pagamento com o va-
lor sem a correção. 

“Nós percebemos que o con-
tribuinte acaba pagando sem fa-
zer o recálculo, já que o programa 
não faz. Então, para evitar esse 
tipo de erro, o programa não irá 
mais emitir todos os boletos, ape-
nas a primeira cota ou o total. Ao 
longo do ano, ele [o contribuinte] 
vai ter que entrar no site da Re-
ceita para fazer o cálculo do Darf 
e emitir o documento”, afi rmou. 

A declaração poderá ser en-
viada pela internet, por meio da 
utilização do programa de trans-
missão da Receita Federal (Recei-
tanet), ou via disquete, nas agên-
cias do Banco do Brasil ou da Cai-
xa Econômica Federal, durante o 
horário de expediente. A entrega 
do documento, via formulário, foi 
extinta em 2010. 

Estão obrigadas a apresen-
tar a declaração as pessoas físi-
cas que receberam rendimen-
tos tributáveis superiores a R$ 
23.499,15 em 2011. 

Software 
O programa do Imposto de 

Renda Pessoa Física 2012, ano-ba-
se 2011, estará disponível para do-
wnload na página da Receita Fe-
deral a partir de hoje, às 8h. Com 
isso o contribuinte poderá pre-
encher a sua declaração antes do 

início do envio das declarações, 
que começa no dia 1º de março. 

Também amanhã será possí-
vel acessar um tutorial sobre as 
regras do tributo. O modelo, que 
é o mesmo utilizado no ano pas-
sado, se parece com uma “linha 
de metrô”, e o contribuinte pode-
rá tirar dúvidas sobre várias fases 
da declaração. 

Segundo a secretária-adjun-
ta da Receita, no ano passado, a 
“linha de metrô” teve 26,36 mi-
lhões de acessos. “Os contribuin-
tes aprovaram e utilizaram bas-
tante o tutorial sobre o Imposto 
de Renda. Dessas 26 milhões de 
pessoas, 80 mil responderam aos 
questionários. Dessas respostas, 
89% nos responderam que en-
contraram o que buscaram e 95% 
consideraram de fácil compreen-
são as respostas”, afi rmou.

No Rio Grande do Norte, a ex-
pectativa é que sejam entregues 
253 mil declarações de imposto 
de renda pessoa física. O núme-
ro é 2,5% maior que o registrado 
em 2011.

CAPACIDADE 
A Receita Federal informou 

que está preparada para receber, 
em média, 3,5 milhões de decla-
rações do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) 2012 (ano-base 
2011) por dia. 

A capacidade foi ampliada 
em 20% neste ano, segundo a co-
ordenadora-geral de Tecnologia 
da Informação do órgão, Cláudia 
Maria de Andrade. 

A Receita recebe, em média, 
entre 150 mil e 200 mil declara-
ções por dia, atingindo 3,5 mi-
lhões de envios apenas nos últi-
mos dias do prazo. “Minimiza-
mos o risco de congestionamen-
to neste ano. Temos servidores 
diferentes para recebimento das 
declarações e outro para downlo-
ad do programa”, afi rmou.

DECLARAÇÃO DO IR 2012 
- ANO BASE 2011 

Prazo 
De 1º de março a 30 de abril 
Os programas 
Para preenchimento 
Poderá ser baixado no site da Receita 
Federal (http://www.receita.fazenda.
gov.br/) a partir das 8h do dia 24 de 
fevereiro 
Para envio 
O contribuinte deverá baixar, também 
no site da Receita (http://www.receita.
fazenda.gov.br/) outro programa para 
enviar a declaração. Este programa 
estará disponível a partir do dia 1º de 
março 

O que muda 
Em caso de parcelamento, o 
contribuinte passa a ter que imprimir 
separadamente e em cada mês de 
vencimento cada uma das guias de 
pagamento 

Como era antes 
Ao fi nalizar a declaração, o 
contribuinte poderia imprimir todas as 
guias de pagamento imediatamente 

Dúvidas 
O contribuinte terá acesso a partir 
do dia 24 de fevereiro, às 8h, a um 
tutorial sobre as regras do Imposto de 
Renda 2012 

Restrições 
Não é possível baixar os programas 
`tablets” ou `smartphones”

É obrigado a declarar o 
contribuinte que: 

 ▶ Recebeu no ano passado 
rendimentos tributáveis acima de R$ 
23.499,15 

 ▶ Teve rendimentos isentos acima de 
R$ 40 mil 

 ▶ Obteve receita bruta de atividade 
rural superior a R$ 117.495,75 

 ▶ Tinha, em 31 de dezembro de 
2011, bens que somam mais do que 
R$ 300.000,00 

 ▶ Obteve, em qualquer mês, ganho 
de capital na venda de bens ou 
direitos ou em operações de bolsa de 
valores 

 ▶ Quem não entregar no prazo 
pagará multa de no mínimo R$ 
165,74 

Deduções
 ▶ Dependentes até o limite de R$ 

1.889,64 
 ▶ Educação até o limite de R$ 

2.958,23 
 ▶ Toda a contribuição ao INSS 
 ▶ Contribuição à previdência 

complementar 
 ▶ Despesas médicas 
 ▶ Dedução de empregada doméstica 

até o limite de R$ 866,60 

Estimativa de declarações 
para este ano no Brasil  

 ▶ 25 milhões
Estimativa de declarações 
para este ano no RN

 ▶ 253 mil

Fonte: Receita Federal
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual está 
entrando com uma ação civil públi-
ca contra o município de Natal, que 
não cumpriu o prazo fi xado para a 
remover as cigarreiras instaladas ir-
regularmente nas imediações do 
Hospital Walfredo Gurgel, localiza-
da na avenida Getúlio Vargas.

A data limite fi xada para a de-
socupação do local foi 16 de fevei-
ro, prazo que a Secretária Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) não cumpriu. O secretá-
rio adjunto da pasta, Sueldo Medei-
ros, explicou que a retirada não foi 
executada porque a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Sem-
sur) só enviou o relatório necessá-
rio ao andamento do processo na 
véspera do dia 16. Segundo ele, de-
pois disso encaminhou ofício pe-
dindo ao MP prorrogação de 20 
dias para a remoção do comércio. 

A promotora do Meio Am-
biente, Rossana Sudário, responsá-
vel pela ação civil, disse ontem ao 
NOVO JORNAL que não iria acatar 
o pedido da Semurb. Segundo ela, 
a Promotoria do Meio Ambiente 
não vai mais esperar pelas ações 
da prefeitura. “Quando recebi o ofí-
cio, já tomei as providências de fa-
zer o documento da ação. Na sex-
ta-feira antes do carnaval, ele já es-
tava pronto”, esclareceu.

A promotora ressaltou que 
não existe uma retirada de imóvel 

irregular que não tenha que pas-
sar por um processo antes. E citou 
o exemplo de uma bar construído 
na avenida Engenheiro Roberto 
Freire irregularmente e que, após 
vários prorrogamentos de prazos, 
ela teve de entrar com uma ação 

judicial. “Ele [o bar] estava cons-
truído numa área não edifi cante. 
Após várias tentativas de retirada 
pela Semurb, eu fi z uma liminar 
contra o município e o juíz a con-
cedeu”, explica.

Agora o andamento do pro-

cesso de remoção das cigarreiras 
depende de como será o trâmite 
do processo no Poder Judiciário. 
Segundo Sudário, o juíz irá despa-
char a ação e, em seguida, a prefei-
tura terá que explicar quais medi-
das deverá tomar.

Números

61% a menos de 
ocorrências de arrombamento na 
Região Metropolitana

28 prisões em fl agrantes na 
capital

35% - Redução de 
homicídios 

10 foragidos foram 
recapturados, dos quais 5 eram 
fugitivos do CDP da Ribeira.

AS ENCOSTAS DO
/ PETRÓPOLIS /  MPE NÃO ACATA PEDIDO DA 
SEMURB PARA PRORROGAR PRAZO DE REMOÇÃO 
DAS CIGARREIRAS E ENTRA COM AÇÃO CIVIL 
PÚBLICA CONTRA O MUNICÍPIO DE NATAL

Memória 

A ocupação irregular das encostas 
de Petrópolis, com a construção de 
um imóvel de três andares entre as 
cigarreiras que funcionam próximas 
ao HUOL, foi denunciada pelo NOVO 
JORNAL em dezembro do ano 
passado. Problemas provocados  pelas 
construções irregulares no local, como 
a proliferação de insetos a partir do 
lixo produzido pelo comércio, foram 
ressaltados pelos moradores da 
vizinhança e pela diretoria do hospital. 
Na época, o secretário adjunto da 
Semurb, Sueldo Medeiros, disse que 
havia notifi cado e autuado o dono da 
construção irregular desde outubro 
do ano passado. No dia 6 de fevereiro 
desse ano, o Ministério Público 
realizou reunião com representantes 
das Secretarias de Meio Ambiente e 
Urbanismo e a de Serviços Urbanos 
com o Ministério Público, na qual 
fi cou decidido que até até o dia 16 as 
cigarreiras deveriam ser retiradas.
A responsabilidade de implementar 
o despejo fi cou com a Semurb, que 
dependia do envio pela Semsur de um 
relatório com dados dos comerciantes 
para dar continuidade à decisão da 
justiça. Como esses documentos foram 
enviados tardiamente, só agora a Semurb 
começou a ultimar as providências 
para a desapropriação. No entanto, 
como o prazo foi excedido, o MPE está 
impetrando a ação no Poder Judiciário. 

 ▶ Cigarreiras da avenida Getúlio Vargas, em Petrópolis: com os dias contados

DESACORDO

QUANDO RECEBI O 

OFÍCIO, TOMEI AS 

PROVIDÊNCIAS DE 

FAZER A AÇÃO. NA 

SEXTA-FEIRA ANTES 

DO CARNAVAL, ELA 

JÁ ESTAVA PRONTA”

Rossana Sudário,
Promotora do Meio Ambiente

Operação Metrópole Segura terá continuidade 
/ DEFESA SOCIAL /

DEPOIS DE COMEMORAR a queda 
dos índices de criminalidade no 
carnaval deste ano, em relação 
ao ano anterior, a Secretaria 
Estadual de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed) anunciou 
ontem que dará prosseguimento 
à Operação Metrópole Segura, 
defl agrada no início do ano para 
frear a sucessão de crimes que 
deixaram a população da cidade 
aterrorizada.       

“Vai continuar até o 
momento em que a população 
se sinta segura”, disse ontem 
o coronel Francisco Araújo, 
comandante da Polícia Militar, 
na solenidade em que a cúpula 
da Sesed divulgou o balanço 
da Operação Carnaval. “Ontem 
(quarta-feira) mesmo fi zemos 
barreiras policiais e mais 
cinco armas de fogo foram 
apreendidas. A operação vai 
seguir normalmente”, completou.

“Com menos armas nas 
ruas, menos homicídios”, 
afi rmou o secretário estadual 
de Segurança e Defesa Social, 
Aldair da Rocha, referindo-se à 
ação desencadeada nos últimos 
dias na capital, com barreiras 
policiais instaladas em diversos 
pontos.

Durante o carnaval, 27 
armas de fogo apreendidas, o 
que garantiu a redução de 35% 
no número de homicídios em 
relação ao ano passado. 

Comentando sobre a fuga 
de 20 detentos do Centro de 
Detenção Provisória [CDP] da 

Ribeira durante a madrugada 
de terçã-feira do carnaval, o 
secretário reconheceu erros 
no sistema penintenciário 
do Estado. “A fuga do CDP 
é uma responsabilidade da 
Sejuc (Secretaria de Justiça e 
Cidadania). Infelizmente existe 
esta cultura de policiais fi carem 
com esta responsabilidade. Mas 
neste ano novos agentes devem 
ser contratados e unidades 
prisionais serão construídas”, 
criticou.

Para o delegado geral da 
Polícia Civil, Fábio Rogério, a 
Operação Carnaval em 2012 foi 
positiva, visto que o número de 
homicídios foi diminuído - de 
14 ocorrências em 2011 para 9 
em 2012. “Se formos comparar, 
por exemplo, com Pernambuco, 
foram 60 ocorrências”, 
comparou.

Sobre o trabalho ds 
delegacias nos principais pólos 
de folia pelo interior do Estado, 
como Caicó, Apodi, Tibau, Pipa, 
Touros, Macau, Canguaretama 
e Areia Branca, os números 
também agradaram. “Foram 71 
presos em fl agrante, a maioria 
por causa de droga, embriaguez e 
porte ilegal de armas”, disse.

Durante a Operação 
Carnaval, a Polícia militar 
atendeu 1.866 ocorrências em 
toda a região metropolitana 
e registrou diminuição nas 
ocorrências de porte ilegal de 
arma, arrombamento, invasão a 
domicílio e roubo. 

Como já se previa, o maior nú-
mero de acidentes de trânsito acon-
teceu entre sexta/sábado e durante 
o retorno à capital, na Quarta-feira 
de Cinzas. “Nós estamos com uma 
diminuição no efetivo, no entando, 
este ano tivemos a modernização 
dos nossos aparelhos de fi scaliza-
ção e isso constribuiu bastante para 
o resultado positivo que obtive-
mos”, comentou o superintendente 

da Polícia Rodoviária Federal [PRF], 
Rosenberg Alves de Medeiros.

O teste do bafômetro, que só 
durante a operação Carnaval au-
mentou em 32%, deve seguir rí-
gido durante todo o ano. “Foram 
95% a mais de multas aplicadas, 
29% a mais de prisões por embria-
guez, e com esta intensa fi scaliza-
ção conseguimos diminuir o nú-
mero de acidentes, de feridos gra-
ves e de mortes”, reforçou.

Setenta e três por cento dos 
acidentes se concentraram em 
duas rodovias, a 101 e a 304. “Pelo 

que observamos no ano passa-
do, os acidentes acontecem entre 
meio dia e meia noite, então este 
ano já intensifi camos os trabalhos 
nesse período. E fi zemos também 
muitas ações preventivas ante-
riormente, o que, sem dúvida, con-
tribuiu para os nossos resultados”, 
comentou o superintendente. 

O Corpo de Bombeiros realizou 
248 atendimentos e mesmo tendo 
ampliado de 7 para 18 o número 
de postos fi xos de guarda vidas em 
todo o Estado, registrou 21 ocor-
rências e 4 mortes por afogamento. 

BAFÔMETROS NÃO 
SE APOSENTAM 

 ▶ Cúpula da Secretaria de Segurança reúne a imprensa para apresentar um balanço das ações durante o carnaval 
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O PRIMEIRO PASSO das obras de mo-
bilidade urbana em Natal será fi -
nalmente dado hoje. A Prefeitu-
ra começa nesta manhã o reca-
peamento asfáltico de várias ruas 
no entorno do viaduto da Urbana, 
Zona Norte da cidade. A primei-
ra etapa das intervenções inclui o 
recapeamento das ruas no entor-
no das avenidas Felizardo Mou-
ra (desde a Ponte de Igapó), Napo-
leão Laureano, Capitão Mor Gou-
veia e Prudente de Morais. Mar-
cadas para iniciar ontem, as obras 
foram adiadas para hoje em fun-
ção de um problema com uma das 
usinas fornecedoras de material.

A expectativa do titular da Se-
cretaria Municipal de Obras Públi-
cas (Semopi), Sérgio Pinheiro, é que 
por volta das 10h de hoje o asfalto 
já tenha sido colocado em algumas 
ruas. O trabalho foi iniciado ontem 
à tarde com o levantamento topo-
gráfi co do terreno. “Era pra come-
çar ontem à tarde, mas teve um 
problema com uma usina”, explica. 
Esta fase de intervenções deve du-
rar 60 dias e o secretário não sabe 
precisar qual valor será aplicado es-
pecifi camente nessas obras. 

A Prefeitura de Natal ainda 
não conseguiu que a Caixa Eco-
nômica Federal libere a verba para 
as obras porque alguns questiona-
mentos ao projeto executivo ain-
da não foram respondidos pelo 
município. Segundo Pinheiro, a 
Prefeitura deve responder à quar-

ta solicitação - que diz respeito a 
valores de itens e materiais usa-
dos na construção de viadutos - 
até segunda-feira. “Estamos con-
solidando o material para encami-
nhar ao banco”, garante.

Questionado se as obras pode-
riam começar mesmo sem libera-
ção da verba pela Caixa, Pinheiro 
disse que esta foi, inclusive, uma 
sugestão da instituição fi nancei-
ra. “As obras podem começar, des-
de que o município pague por elas. 
Foi até uma sugestão da Caixa, 

que a gente começasse enquan-
to a verba não é liberada”, comen-
ta. A prefeita Micarla de Sousa as-
sinou contrato com a Caixa no va-
lor de R$ 338,6 milhões, no fi nal de 
dezembro passado, com contra-
partida de R$ 45 milhões do Exe-
cutivo. Entretanto, o dinheiro ain-
da não foi liberado por diversos 
questionamentos do banco em 
torno do projeto executivo. 

Esta primeira etapa faz parte de 
um grupo muito maior de modifi -
cações urbanas que irão acontecer 

na cidade. Segundo Sérgio Pinheiro, 
o objetivo neste primeiro momen-
to é dotar essas ruas de condições 
adequadas para que sirvam como 
opção de escoamento para o tráfe-
go quando as obras defi nitivas esti-
verem ocorrendo na região. 

“O projeto prevê que as aveni-
das terão duas faixas para veícu-
los, uma exclusiva para ônibus e 
uma ciclovia”, disse ele em outra 
ocasião. O recapeamento asfáltico 
começará pela Rua São Geraldo, 
no entorno do viaduto da Urbana. 

Outra intervenção programada 
será a construção de uma trincheira 
no cruzamento da avenida Pruden-
te de Morais com a Rua Raimun-
do Chaves, que irá fazer com que o 
tráfego dessa rua passe sob a aveni-
da. Já no cruzamento desta avenida 
com a Capitão Mor Gouveia e na ró-
tula do Machadão, haverá um túnel, 
um viaduto e uma nova trincheira. 
Para quem vier de Candelária e de-
seja chegar à Mor Gouveia, o acesso 
será pelo viaduto; o inverso será fei-
to por meio de um túnel.

PONTA PÉ INICIAL
/ COPA /  PREFEITURA GARANTE INICIAR HOJE OBRAS DE MOBILIDADE COM RECAPEAMENTO DAS RUAS NO ENTORNO DO VIADUTO DA URBANA

ERA PRA COMEÇAR 

ONTEM À TARDE, 

MAS TEVE UM 

PROBLEMA COM 

UMA USINA”

Sérgio Pinheiro,
Secretário municipal de Obras 

Públicas

 ▶ Viaduto da Urbana deve inaugurar o conjunto de obras viárias previstas para Natal

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OBRAS DE MOBILIDADE URBANA EM NATAL

Preferitura de Natal

Lote 1 
Corredor viário que liga a Zona Norte à Arena das Dunas, passando pela Avenida Capitão Mor Gouveia.

 ▶ R$ 140 milhões
 ▶ Início: hoje
 ▶ Término: dezembro de 2013

Descrição e valores:
 ▶ Corredor estrutural Oeste - BR-226 (R$ 39,5 milhões)
 ▶ Complexo Viário em frente à Urbana (R$ 36,1 milhões)
 ▶ Reestruturação geométrica da Capitão Mor Gouveia (R$ 24 milhões)
 ▶ Entroncamento da Mor Gouveia com Prudente de Morais (R$ 26,1 milhões)
 ▶ Implantação de plataformas de embarque e desembarque de passageiros (R$ 14,3 milhões)

 
Lote 2
Conjunto de obras para melhorar acesso e entorno da Arena das Dunas

 ▶ R$ 167,7 milhões
 ▶ Início: previsto para abril de 2012 
 ▶ Término: agosto de 2013

Descrição e valores:
 ▶ Entroncamento da Prudente de Morais com a Raimundo Chaves (R$ 18,2 milhões)
 ▶ Entroncamento da Prudente de Morais com a Lima e Silva (R$ 75,4 milhões)
 ▶ Entroncamento da Lima e Silva com a Romualdo Galvão (R$ 21,6 milhões)
 ▶ Entroncamento da Salgado Filho com a marginal da avenida (R$ 9,2 milhões)
 ▶ Entroncamento da Salgado Filho com a Mor Gouveia (R$ 28,3 milhões)
 ▶ Passeios públicos (calçadas acessíveis) e sinalização (ruas e trânsito) - (R$ 15 milhões)

Governo do Estado

Descrição e valores:
 ▶ Estrada de Ponta Negra (R$ 56,2 milhões)
 ▶ Entroncamento da Roberto Freire com a Ayrton Senna (R$ 20,4 milhões)
 ▶ Entroncamento da Roberto Freire com a Missionário Gunnar Vingren (R$ 20,8 milhões)
 ▶ Entroncamento da Roberto Freire com a Via Costeira (R$ 15 milhões)
 ▶ Prolongamento da avenida Prudente de Morais (R$ 11,7 milhões)

HUMBERTO SALES / NJVANESSA SIMÕES / NJ
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CBTU faz reparos 
e retoma viagens

A CBTU informa à população 
que já concluiu a manutenção do 
trecho onde um deslizamento de 
terra, provocado pelas chuvas, 
deixou parte da via férrea 
comprometida, o que ocasionou 
a paralisação do Sistema de 
Trens Urbanos no sentido Natal/
Parnamirim/Natal. A CBTU 
retornou com as viagens para 
a Linha Sul (Natal/Parnamirim/
Natal) ainda na tarde de ontem, a 
partir das 15h35min, com saída 
de uma composição da estação 
Natal, no bairro da Ribeira, em 
direção a Parnamirim. 

Apesar de suas limitações e 
condições precárias, os trens que 
saem de Natal em direção a Parna-
mirim (Linha Sul) ou a Ceará-Mi-
rim (Linha Norte) são uma alter-
nativa de transporte barata e ve-
loz para os potiguares. Por um pre-
ço de apenas R$ 0,50, os usuários 
da ferrovia se locomovem mais ra-
pidamente do que os que pagam 
R$ 2,20 para embarcar nos ônibus 
da cidade. As pessoas que se diri-
giram às estações da Linha Sul na 
quarta à tarde e ontem até o início 
das tarde receberam com surpre-
sa a notícia de que as viagens es-
tavam suspensas e tiveram que se 
virar para chegar a seus destinos.

Um dos que foi pego despre-
venido foi o ajudante de eletricis-
ta Rogério Soares, de 25 anos. O 
morador de Cidade da Esperança 
chegou à parada do bairro por vol-
ta das 9h50 de ontem, com inten-
ções de esperar o trem das 10h30 
para desembarcar na estação cen-
tral da Ribeira e de lá se encami-
nhar para a Central do Cidadão 

no Alecrim, onde iria resolver as-
suntos pertinentes a seu alista-
mento no Exército. Segundo Soa-
res, que utiliza os serviços da fer-
rovia regularmente, o percurso 
não dura mais do que 10min.

Após saber que não poderia ir 
de trem, o ajudante de eletricista 
decidiu pela opção mais cara e de-
morada: o ônibus. O contratempo 
iria atrasá-lo pelo menos 30 min. 
Entretanto, o azar de Rogério ain-
da não havia acabado. Já em cami-
nho da parada de ônibus, o desa-
fortunado lembrou que não tinha 
trazido dinheiro sufi ciente para a 
passagem: possuia apenas os R$ 
0,50 para viajar sobre os trilhos.

Nada disso foi capaz de que-
brar a determinação do obstina-
do rapaz. Sem trem e sem ônibus, 
Rogério Soares seguiu a pé, sobre 
a linha inutilizada, para o seu des-
tino. “Acho que demoro mais ou 
menos uma hora pra chegar lá. 
Devem ser uns 5 km”, estimou, 
inabalado. Antes de partir, deu 
uma risada e completou: “É brin-
cadeira um negócio desses. De-
viam investir mais na manunte-
ção das linhas e na compra de ou-
tros trens”.

AS CHUVAS QUE desabaram sobre 
a cidade durante o carnaval da-
nifi caram um trecho da malha 
ferroviária, nas proximidades de 
Cidade Nova, interrompendo a 
viagem do trem que percorre os 
17,6km da Linha Sul (entre Natal 
e Parnamirim) e causando trans-
tornos aos usuários do sistema. 
Aproximadamente 3 mil pessoas 
que usariam o veículo nesse pe-
ríodo foram prejudicadas. As via-
gens só foram reiniciadas na tar-
de de ontem. 

Uma equipe da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos foi 
enviada ontem pela manhã ao 
local para realizar as reformas 
necessárias. O representante da 
CBTU que estava vistoriando 
as operações era Raphael Albu-
querque, coordenador de comu-
nicação e marketing da empresa. 
Segundo ele, as chuvas do feriado 
causaram uma espécie de erosão 
no chão abaixo dos trilhos. 

O desmoronamento dessa 
base de terra ocorreu após a se-
gunda passagem do trem pelo 
trecho, quarta-feira passada, o 
que causou forte vibração e dei-
xou os trilhos suspensos. Um 
grupo da CBTU responsável por 
vistoriar semanalmente o estado 
da malha ferroviária da cidade 
localizou o problema e alertou a 
companhia, que interrompeu os 
serviços na linha por questões de 
segurança.

“Não aconteceu nada du-
rante o carnaval porque os trens 
não saíram durante esse tempo. 
Os serviços foram retomados na 
quarta-feira de cinzas, com qua-
tro viagens programadas para 
acontecer durante o período da 
tarde”, explica Albuquerque. Em 
dias de semana regulares, o trem 
da Linha Sul realiza oito viagens 
e atende, em média, 2 mil passa-
geiros. Outra locomotiva tam-
bém percorria a linha, mas está 
em reforma.

O desmoronamento não teria 
acontecido caso existissem con-
tenções de madeira para apoiar a 
base de terra que sustenta os tri-

lhos. De acordo com Raphael Al-
buquerque, a medida só é neces-
sária nos trechos em que a linha 
fi ca elevada. Segundo ele, quase 
todo o percurso entre Natal e Par-
namirim está propriamente equi-
pado: a carência em Cidade Nova 
teria sido imprevista. Além da re-
construção da base derrubada, a 
reforma de ontem incluiu a ins-
talação das contenções na parte 
que caiu e nos trechos adjacen-
tes, de maneira a prevenir possí-
veis acidentes no futuro.

A chuva e a falta de infraestru-
tura não foram os únicos moti-
vos para o desmoronamento des-
se trecho da malha viária. O repre-
sentante da CBTU conta que a 
ocupação desordenada que acon-
tece no bairro de Cidade Nova 
contribuiu para o problema. 

“As pessoas vão construin-
do as casas cada vez mais per-
to da linha do trem. As medi-
das de segurança determinam 
que deve haver uma distância 
de pelo menos 15 metros de área 
livre em cada lado dos trilhos. 
Aqui existem moradias que fi -
cam a sete ou oito metros da fer-
rovia”, aponta Albuquerque. Esse 
tipo de construção irregular fa-
cilitaria a ocorrência de erosões, 
como a que aconteceu durante o 
carnaval.

Não é a primeira vez que 
acontece um desabamento cau-
sado pela erosão na linha ferro-
viária de Natal. Segundo Rapha-
el Albuquerque, situações seme-
lhantes foram causadas pela chu-
va no passado, mas a instalação 
gradativa das contenções nos 
trechos que se mostravam neces-
sários diminuiu as ocorrências. O 
último problema do tipo foi regis-
trado na Linha Norte em 2010.

Nas proximidades de Igapó, 
uma manilha da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) explodiu, pró-
xima ao percurso do trem, pro-
duzindo um jato de água que 
devastou a base de terra de um 
lado a outro, deixando os trilhos 
completamente suspensos e in-
terrompendo temporariamen-
te os serviços ferroviários da Li-
nha Norte.

STOP
/ TRANSPORTE /  CHUVA INTERROMPE SERVIÇOS 
FERROVIÁRIOS E DEIXA USUÁRIOS SEM TREM 
PELA LINHA SUL DURANTE DOIS DIAS

QUEM NÃO TEM 
TREM VAI A PÉ

“É BRINCADEIRA UM NEGÓCIO DESSES. 

DEVIAM INVESTIR MAIS NA MANUNTEÇÃO 

DAS LINHAS E NA COMPRA DE TRENS”

Rogério Soares, Ajudante de eletricista

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

AQUI 

EXISTEM 

MORADIAS QUE 

FICAM A SETE 

OU OITO 

METROS DA 

FERROVIA”

Raphael Albuquerque,
Coordenador de comunicação 

da CBTU
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 ▶ Uma equipe da Companhia Brasileira de Trens Urbanos foi enviada ontem pela manhã ao local para realizar as reformas necessárias
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

Pernas para 
que te quero
Com o tema “Amo Correr, Amo Natal”, será realizada a I Corrida Histórica do 
Natal. A competição percorrerá 25 monumentos históricos da capital potiguar. 
O evento será realizado dia 03 de junho, saindo da Praça André de Albuquerque. 
A Corrida segue a proposta da tradicional Caminhada Histórica do Natal, de 
fomentar a saúde por meio da atividade física aliando a valorização cultural da 
cidade. Em passadas mais aceleradas, os participantes percorrerão o mesmo 
trajeto da Caminhada. A Corrida será regida pelas normas da Federação Norte 
Riograndense de Atletismo e será garantida a segurança dos competidores por 
meio de seguro de vida, apoio médico especializado, quantitativo de postos 
d’água, medição ofi cial do percurso, profi ssionais capacitados, fi scalização e 
interdição do percurso, dentre outras ações.

MarcosSadepaula
Enquanto a segurança pública mal paga e 
desmotivada cruza os braços antevendo o pior, 
estamos a mercê da bandidagem organizada 
ou não, infernizando a vida de todos”
João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal

Gente bonita e muita 
animação num giro 
pelos eventos do 
Carnaval de Natal e 
Pirangi

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ José Hélio, Kaliana, André Vaz e Marília Sena ▶ Fernanda Nunes com Fábia e Mara Lopes  ▶ Márcio, Cláudia e Juliano na alegria do Burro

 ▶ Claudio Burrão e Petit das Virgens pelos becos 

da Ribeira velha de guerra

 ▶ Andrea Porpino e Carlos Pinheiro 

curtindo o Carnaval de rua da cidade

 ▶ Camila Masiso cantando e 

encantando, sempre!

 ▶ Hugo e Tereza Manso caindo na folia

 ▶ Dudu Machado, Fabiana e Rodrigo Lyra no largo do Atheneu
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?VOCÊ SABIA
Que a UnP realizou seu primeiro Vestibular voltado exclusivamente 
para servidores públicos e seus dependentes, através do Programa 
Bolsa Talento? Que os aprovados terão direito a bolsas de estudos de 
40% a 50% para diversos cursos no Campus Natal?

Na mesma 
moeda...

Dona Maria descobre que está 
sendo traída e vai à casa do 

melhor amigo do marido, Pedrão, 
um negão de 2,10m, um armário 

(de portas abertas).
- Pedrão, meu marido anda me 

traino e vô pagá na 
mesma moeda.

- Muié, façisso não. É tudo 
intriga do povo.

- Não, infelizmente é verdade. 
E preu podê pagá na mesma 

moeda, Pedrão, o esculido foi ocê.
- Que é isso cumade, num posso 

fazê uma desgraceira dessa.
- Pode sim. 

Tu conhece camisinha?
- Conheço... né aquele trem, que 

se bota pra mode fazê ozadia?
- É isso mesmo, então tu vai se 
preparano aí, que eu vô dá um 
banho na bichinha pra módi a 

gente começá a saliênça.
Quando Maria volta do banho 
tem uma tremenda surpresa. 

Encontra o Pedrão com a 
camisinha enfi ada na cabeça, já 

quase cobrindo as 
orelhas, e ela estrila:

- Pedrão! Sé doido? Issé pra botá 
na pinta, hômi de Deus!

- Eu sei, muié, só tô afroxano...

Bodas
Hoje, no Salão Cristal do Garbos 
Recepções e Eventos, em Mossoró, 
acontecerá a partir das 11h, a 
cerimônia de casamento civil, 
realizada pela juíza Ana Mônica, 
de Adelino Arraz Silva e Myrelle 
Canela Falcão.  Os pais da noiva e 
do noivo, Iroilde Falcão/Alzeneide 
Canela e Adailton Silva/Maria 
Cleuma Arraz, vão comemorar na 
recepção que acontecerá das 12h 
às 16h. Renata Falcão com a sua 
banda tocará na recepção para 
que os 80 convidados dancem 
as músicas que fi zeram parte do 
namoro do casal.

Motivação
O professor e administrador Kleber 

Cavalcante de Sousa ministra 
palestra gratuita sobre motivação 

profi ssional e pessoal hoje, a 
partir das 18h, na livraria Nobel da 

Salgado Filho. O objetivo é orientar e 
despertar nas pessoas características, 

virtudes e atitudes consideradas 
importantes nesse caminho. Temas 
como sonhos, planejamento, ética e 

autoconhecimento serão abordados. 
Na ocasião, o autor também 

distribui autógrafos em noite de 
relançamento de seu livro “Caminhos 

do Sucesso – A Realização Ao 
Seu Alcance”. As inscrições para a 

palestra pode ser feita pelo telefone 
3613-2007.

Pink
Time estreante da Série A do 
campeonato de futebol de Mato 
Grosso do Sul, o Colorado-MS, da 
cidade de Caarapó, decidiu que vai 
usar uniformes rosa-choque não 
só para se diferenciar dos outros 
times, mas também como forma de 
quebrar antigos tabus – como o de 
que homem não usa cor-de-rosa, 
ainda mais jogando futebol. Segundo 
declarou o treinador Edson Gazola 
ao “Esporte Espetacular”, da Globo, 
a nova cor não alterou em nada o 
cotidiano da equipe e garante que o 
rosa não muda em nada o ambiente 
entre os jogadores. 

Fraude
Muito cuidado ao comprar pela 
Internet. Uma nova fraude está 
ludibriando os incautos. Um amigo 
encomendou e pagou R$ 130,00 por 
um aparelho para aumentar o pênis. 
Lhe mandaram uma lupa! 

Domingo 
na praça
O Projeto Picadeiro 
promove mais uma edição 
que acontece no próximo 
domingo, a partir das 16h, 
na Praça Cívica. O evento 
é uma iniciativa da Cabo 
Telecom com a produção da 
MAPA Realizações Culturais 
e apresentará nessa edição 
o Circo Grock, a Companhia 
Minicreques, a Companhia 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão, o grupo de 
música infantil Joanita, 
além de diversas atividades 
e brincadeiras. O projeto 
é viabilizado pela Lei de 
Incentivo a Cultura Câmara 
Cascudo e Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte.

Imperdível
Dos mesmos produtores 
do show Nella Fantasia, o 
espetáculo com Hilkelia, 

Opera Rock, chegará 
aos palcos do Teatro 

Riachuelo, com releituras 
de clássicos do Rock, 

árias de Ópera e trilhas 
sonoras de clássicos do 
cinema: Led Zeppelin, 
U2, Steve Vai, Queen, 

Yanni, George Bizet, Lloyd 
Webber, Howard Shore 
(da trilha de Senhor dos 
Anéis) e a inconfundível 

Rainha da Noite de 
Mozart. Entre beleza, luz 

e sombra, a música do 
mundo que nos conduz 
ao universo imaginário 

da arte. Dia 11 de março 
(domingo), às 20h00, no 
Teatro Riachuelo com 
ingressos a R$50,00 a 

inteira.

Celulóide
Os diretores italianos Paolo 
e Vittorio Taviani ganharam 
o cobiçado Urso de Ouro 
na 62ª edição do Festival 
de Cinema de Berlim. Os 
veteranos foram premiados 
pelo documentário “Cesare 
deve morire”. O fi lme mostra 
detentos de uma prisão 
de segurança máxima 
ensaiando para uma peça de 
Shakespeare.

 ▶ Carlos Evânio e Patrícia Rodrigues  ▶ Carolina Moreno e Guilherme Ricci  ▶ Gustavo Carvalho com sua Dilma  ▶ Leonardo e Fernanda Torquato  ▶ Klaus Rego e Renata  ▶ Marcelo Veni e Jonas Music
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O SAMBA ENREDO entoado na avenida se repe-
tiu ontem após a apuração da notas das es-
colas de samba de Natal. A Balanço do Mor-
ro, das Rocas, que contou a história do ex-
-deputado Luiz Almir sagrou-se campeã do 
carnaval 2012 na capital potiguar, repetindo 
a festa do ano passado.

Entre gritos, vaias, batuques e muito ba-
rulho, a agremiação desbancou suas quatro 
concorrentes do grupo A, sempre se posicio-
nando entre as primeiras na classifi cação.

A escola que levou o ex-deputado e se-
resteiro Luiz Almir à avenida conquistou 220 
pontos e para a direção da agremiação foi 
com a ajuda de Santa Clara, protetora do ho-
menageado, e o esforço dos seus 700 compo-
nentes que conseguiu chegar neste ano ao 
seu 25ª título, numa diferença de pouco mais 
de 1 ponto à frente da segunda colocada, a 
Acadêmicos do Morro.

A comemoração estava programada para 
acontecer com festa, inclusive com trio elé-
trico. A Balanço do Morro vai receber R$ 26 
mil como prêmio pelo título.

Mas a espera pelo resultado não foi fácil, 
levando-se em consideração a estrutura ofe-
recida para a apuração. Foram mais de cin-
co horas até se descobrir qual seria a escola 
campeã e o ambiente não foi dos melhores. 
No pátio frontal do prédio da Fundação Capi-
tania das Artes (FUNCARTE) integrantes das 
diversas agremiações que desfi laram entre o 
sábado e a segunda-feira passados dividiam 
cada centímetro do espaço para assistir em 
um telão as notas que foram dadas às esco-
las pelos 15 jurados escolhidos entre a comis-
são organizadora e os dirigentes das escolas. 
Segundo o coordenador técnico da comissão, 
Edson Soares, foram escolhidos previamente 
41 nomes, entre artistas, músicos, produtores 
culturais e artistas plásticos. Destes os diri-
gentes das escolas excluíram dez e, do restan-
te, quinze foram selecionados pela comissão.

O painel onde as notas deles eram mos-
tradas não se comparava nem um pouco 
com o da Praça da Aponteose no Rio de Ja-
neiro. As notas eram inseridas em tempo 
real numa planilha do programa Excel, que 
vez por outra apresentava aquelas indesejá-
veis mensagens da microsoft. Nada que reti-
rasse a ansiedade das escolas, exceto pelo ca-
lor, outro motivo de reclamação. Nem os aba-
nadores distribuídos aos presentes ameniza-
vam a situação.

Preocupada com o incidente ocorrido 
em São Paulo, quando participantes de esco-
las invadiram a mesa da comissão julgadora 
e rasgaram os envelopes com as notas, a co-
missão organizadora local se preveniu. Numa 
sala com paredes de vidro do primeiro piso 

da Funcarte, fi caram os organizadores da 
apuração anunciando o resultado. Nos anos 
anteriores o evento ocorria no pátio interno 
do prédio. Policiais militares e a Guarda Mu-
nicipal garantiam a segurança para que ne-
nhum ato de vandalismo acontecesse.

No calor e imprensados, todos assistiam 
no modesto telão cada nota que era retirada 
dos envelopes. Aliás a chegada dos envelopes 
foi motivo para outra reclamação: o atraso 
para iniciar a contagem dos pontos. Progra-
mada para iniciar as 14h, a apuração só co-
meçou uma hora e meia depois. Os envelopes 
estavam no quartel da Polícia Militar desde 
o segunda-feira passada, último dia de desfi -
les, quando os jurados lacraram os envelopes 
para serem guardados pela polícia que os es-
coltou ontem até a Funcarte para enfi m se-
rem descobertos.

As escolas foram avaliadas em onze que-
sitos, tanto as do grupo A, consideradas as de 
elite, como as do grupo B, que são menos fa-
vorecidas mas não são as do grupo de aces-
so. Bateria, samba-enredo, enredo, evolução, 
fantasia, conjunto, mestre sala e porta-ban-
deira, alegorias, adereços, harmonia, comis-
são de frente e duração foram os requisitos 
que pontuaram as participantes e elegeram a 
Balanço do Morro como a campeã.

As menores notas fi caram para a princi-
pal rival da vencedora, Malandros do Sam-
ba e para a Em Cima da Hora  que obtiveram 

213,2 e 208 pontos respectivamente. Todas 
cumpriram com o tempo para desfi lar e, por 
isso, receberam nota máxima no quesito du-
ração, 10 pontos. A escola Confi ança no Sam-
ba, de Macaíba, foi desclassifi cada. Embora 
tenha desfi lado para cumprir tabela, voltou 
ao grupo B, onde tinha vencido em 2011.

DESFILE DAS CAMPEÃS
A premiação simbólica será entregue às 

escolas no próximo sábado, quando as qua-
tro primeiras colocadas do grupo A, mais 
duas melhores do grupo B e as duas tribos de 
Índio, da chave A e da chave B, retornam à 
Avenida Duque de Caxias na Ribeira. Os prê-
mios para o grupo A são de R$ 26 mil, R$ 22 
mil, R$ 20 mil e R$ 16 mil. Já no grupo B rece-
bem R$ 16 mil, R$ 13 mil e R$ 10 mil. As tri-
bos da chave A vão ganhar R$ 10, R$ 8 e R$ 7 
mil e as vencedoras da chave B serão premia-
das com R$ 6 e R$ 5 mil.

SANTA
CLARA 
CLAREOU
/ BI-CAMPEÃ /
INTEGRANTES DA 
BALANÇO DO MORRO 
TIVERAM QUE 
ESPERAR MAIS DE 
CINCO HORAS PARA 
SOLTAR O GRITO NA 
CAPITANIA DAS ARTES; 
FESTA CONTINUOU NO 
BAIRRO DAS ROCAS

A escola de samba 
vencedora do grupo B veio da 
cidade vizinha Ceará-Mirim 
e está retornando ao grupo A. 
Império do Vale venceu com 
213,9 pontos, quatro décimos 
a mais que sua vice, a Grande 
Rio Norte, de Macaíba. Ela 
foi desclassifi cada no ano 
passado do grupo A, formado 
pelas melhores que desfi lam o 
carnaval natalense.

Para seu presidente, 
Lenilson Teixeira a 
agremiação mostrou a que 
veio. “Provamos à prefeitura 
de Natal que viemos para 
fi car porque mesmo a gente 
tendo sido desclassifi cados 
voltamos, superamos e 
vencemos”, declarou. Teixeira 

contou que a escola gastou R$ 
25 mil para entrar na avenida 
com seus 300 participantes, 
que, por sinal, quase nenhum 
estava presente para 
comemorar.

A Império do Vale fez 
um desfi le sobre o Rio 
Amazonas e desfi la em Natal 
desde 2003. Formada em 
1992, a agremiação terá a 
oportunidade de comemorar 
seus 20 anos com a premiação 
de R$ 16 mil com a vitória.

CONFUSÃO
Emquanto as vencedoras, 

mais precisamente a Balanço 
do Morro descia a ladeira 
em direção às Rocas com 
seus componentes tocando 

e entoando o samba-enredo 
que a sagrou campeã, 
integrantes da Escola 
Imperatriz Alecrinense, 3ª 
colocada, provocavam uma 
discussão nas dependências 
da Funcarte.

Os participantes 
reclamavam o resultado 
alegando que a vencedora 
deveria ser penalizada e 
perder três pontos porque 
não apresentou seu 
cronograma até a quinta-
feira, véspera de carnaval, 
como rezava o regulamento 
do concurso.

Reclamando à comissão 
organizadora, os integrantes 
da Alecrinense partiram 
para a violência e foram 

detidos pelos homens da 
guarda municipal. Os atos 
de agressão, até mesmo 
contra a Guarda Municipal, 
surgiram após um integrante 
de outra escola, a Malandros 
do Samba, que estava no 
lado de fora da Funcarte, ter 
provocado os alecrinenses 
que tentaram reagir e foram 
detidos pelos guardas.

O atraso na entrega 
do cronograma da escola 
campeão poderá acarretar 
a perda de três pontos, caso 
o recurso apresentado seja 
aceito pela comissão. Com 
isso, a escola Imperatriz 
Alecrinense passaria à 2ª 
colocação e embolsaria R$ 22 
mil, ao invés de R$ 20 mil.

 ▶ Integrantes da escola Balanço do 

Morro explodem na comeração do 

bi-campeonato do Carnaval de Natal

VANESSA SIMÕES / NJ

ESCOLA BALANÇO DO MORRO CONTOU NA AVENIDA DUQUE DE CAXIAS A 

HISTÓRIA DO EX-DEPUTADO, COMUNICADOR E SERESTEIRO LUIZ ALMIR. COM 

220 PONTOS, AGREMIAÇÃO DAS ROCAS ASSEGURA 25º TÍTULO EM NATAL

DE VOLTA AO GRUPO A

 ▶ Provocações 

entre integrantes 

de duas escolas 

terminaram em 

bate-boca e 

empurrões na 

Funcarte

 ▶ O homenageado 

Luiz Almir, 

empolgado no dia 

do desfi le

 ▶ Dirigentes da Império do Vale comemoram título do Grupo B: bonito em Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Para o treinador Baltazar Ger-
mano, Markony é a aposta do time 
verde para o segundo turno. O trei-
nador conta que a vinda do joga-
dor se deu em meio às difi culda-
des de mercado, mesmo fator que 
impede novas contratações. Se-
gundo Baltazar, o Alecrim ainda 
carece de um zagueiro e um meia, 
mas a contratação destes atletas 
para o Periquito pode nem acon-
tecer. “A gente já conversou com 
a diretoria e sabemos das difi cul-
dades. Está muito difícil porque 
hoje em dia, está quase todo mun-
do empregado e os que estão em-
pregados têm que pagar para tirar 
eles de seus clubes”, comenta. 

Mesmo assim, o técnico ale-
crinense, que chegou ao Alecrim 
para substituir Carlos Gutemberg, 
que comandou o time nas primei-
ras rodadas do Campeonato Poti-
guar, espera que sua equipe possa 
dar a volta por cima e conquistar 
bons resultados no segundo turno. 
“Não pode continuar do jeito que 

está”, diz. “Temos que procurar a 
todo instante sair dessa situação”, 
acrescenta. 

Washington Fernandes, dire-
tor de futebol alecrinense, é quem 
está conversando com o Baltazar 
para tentar viabilizar a vinda dos 
dois jogadores solicitados pelo 

treinador, mas também não deu 
nenhuma previsão para que isso 
aconteça. Enquanto não consegue 
completar o grupo, o Alecrim ain-
da corre o risco de perder um joga-
dor, o lateral-direito Toni, que deve 
se transferir para o Suzano-SP nos 
próximos dias. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE COMEÇAR o primeiro tur-
no do Campeonato Potiguar 2012 
impressionando com uma golea-
da por 3 a 1 fora de casa em cima 
do Assu, o Alecrim terminou sua 
participação na primeira etapa do 
certame local na última colocação 
entre os dez participantes, com 
apenas cinco pontos somados em 
nove jogos, o que representa um 
frustrante aproveitamento de ape-
nas 18%. Para o segundo turno, 
porém, o time verde promete virar 
o jogo e aposta no atacante Ma-
rkony, de 26 anos, que chega com 
fama de artilheiro e quer vestir a 
camisa 9 do time esmeraldino. 

Markony Prudêncio do Nasci-
mento é pernambucano, de Reci-
fe, e já está em Natal treinando jun-
tamente com o restante do elen-
co alecrinense sob o comando do 
técnico Baltazar Germano. Seu co-
meço no futebol se deu na capi-
tal pernambucana, precisamen-
te no Sport, onde jogou nas equi-
pes infantil, juvenil e profi ssional. 
Markony teve algumas chances na 
equipe profi ssional do time rubro-

-negro em 2004, quando foi des-
coberto por Nereu Pinheiro, então 
técnico do Leão. Jogando ao lado 
do que chama de medalhões, como 
Alecsandro, Leonardo e Robgol, é 
de lá que ele traz a experiência para 
ajudar o Alecrim a fazer um novo 
campeonato no segundo turno.

“A gente está aí para ajudar e 
saber que o time não foi bem, mas 
vamos tentar e dar o máximo para 
reverter essa situação”, comen-
ta o atacante. Markony diz ainda 
que tinha propostas de jogar nova-
mente no futebol pernambucano, 
com a camisa do Belo Jardim, e do 
Mato Grosso, mas acabou sem ne-
nhuma delas. Em Natal, ele acredi-
ta encontrar um futebol não mui-
to diferente dos que já teve con-
tato - pernambucano, alagoano, 
sergipano e cearense - e ganhar 
projeção para conquistar grandes 
passos na carreira como jogador. 

“Acho que todo jogador sonha 
em jogar num time grande. Já tive 
essa oportunidade lá em Recife, 
no Sport, mas infelizmente não fui 
muito bem aproveitado, porque o 
Sport estava no ano do centená-
rio e apostando forte no título nes-
se ano, com muitos medalhões e 
jogadores mais experientes”, con-
ta, “mas acho que o futebol aqui 
não vai ser muito diferente, pega-
do, com muita cobrança, e espe-
ro me dar bem por aqui e estou 
bem animado para jogar por aqui”, 
comenta. 

Ontem, durante o treinamen-
to coletivo realizado no Estádio Ju-
venal Lamartine, no Tirol, a nova 
aposta alecrinense apenas correu 
em volta do gramado. Markony, 
que estava jogando no Crato-CE, 
diz que precisa recuperar a forma 
física antes de voltar a jogar como 
titular, já que passou três sema-
nas longe das atividades no fute-
bol em virtude de problemas fami-
liares. “Eu tive alguns problemas 
com minha mãe, que tem proble-
mas no coração, e fi quei sem po-
der treinar por três semanas, por 
isso quando cheguei aqui pedi ao 

professor para fi car trabalhando a 
parte física para que eu não venha 
a atrapalhar meus companheiros 
quando começarem os jogos”, diz 
o jogador, que acredita que está 
em apenas metade de sua condi-
ção física ideal. 

Com os problemas de saúde 
da mãe controlados, o pensamen-
to de Markony agora é alcançar 
seu condicionamento físico ideal 

para estar em campo com a cami-
sa verde no dia 1 de março, quan-
do o Alecrim recebe o Assu no es-
tádio Nazarenão, em Goianinha, e 
tirar a sorte grande em terras poti-
guares. “Claro que a vontade de jo-
gar eu tenho, mas ainda vou ten-
tar chegar no meu condiciona-
mento para que o professor possa 
contar comigo e eu possa ajudar o 
time”, ressalta Markony. 

O ATACANTE DEIVID mostrou falou 
sobre o gol feito que perdeu con-
tra o Vasco, na noite de quinta-
-feira. O jogador resolveu conce-
der entrevista coletiva e explicar 
o que aconteceu, após o treino 
desta quinta, no CT em Vargem 
Grande.

Chateado com o que aconte-
ceu, mas disposto a seguir traba-
lhando de forma séria para man-
ter a sua titularidade com a ca-
misa do Flamengo, Deivid con-
tou que estava muito confi ante 
que iria colocar a bola para den-
tro e por isso acabou acertando 
a trave.

“Fui tão convicto que iria fa-
zer o gol, que acabei perdendo 
naquela fração de segundo. Aí, 
você acaba perdendo o gol desta 
forma. Porém, vou levantar a ca-
beça agora, dá um tempo e ten-
tar recuperar. Tentar dar a volta 
por cima, minha vida sempre foi 
cheia de obstáculos”, disse Dei-
vid para em seguida explicar por-
que foi dar entrevista coletiva.

“Pelo que estou acompanhan-
do pela proporção que criou, 
achei que eu era o foco de hoje 
(ontem), não tenho motivo para 
me esconder, queria dar entrevis-
ta e explicar para o torcedor por 
ter dado o passe ou feito o gol, 
mas estou aqui falando do gol 
que perdi. Essa é a minha profi s-

são, vivo disso, e não tenho medo 
de colocar a cara para bater, mais 
uma coisa que tenho que atraves-
sar”, lembrou o atacante.

Querido pelo grupo e mos-
trando ser uma pessoa realmen-
te diferenciada, Deivid contou 
que recebeu muito apoio da fa-
mília, de seus companheiros e 
do técnico Joel Santana.

“O Joel me deu força, os joga-
dores, fi co triste porque os torce-
dores vão para o estádio e numa 
fração de segundos você acaba 
perdendo o jogo, se você pegar 
os clubes que passe quase não 
tive lance de perder gol. Poderia 
falar como herói mas estou fa-
lando como vilão. Se tivesse fei-
to o gol poderia ter sido diferen-
te”, avisou o jogador, que contou 
o que sentiu após o gol perdido.

“Quando perdi o gol, meu 
pensamento foi logo no meu fi -
lho, sabia que estava vendo o 
jogo, ele já entende. Minha fi lha 
acordou hoje (ontem), eu per-
guntei o que houve, porque ela 
estava chateada. Ela falou que eu 
tinha perdido o gol e que estava 
com pena de mim. Falei que isso 
acontece e que não podia abaixar 
a cabeça. Minha fi lha tem 8 anos 
e meu fi lho 5”, contou Deivid, que 
seguirá trabalhando forte para 
voltar a ser artilheiro do Flamen-
go, assim como foi em 2011.

 ▶ Deivid lamenta após perder gol incrível
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 ▶ Wanderley Luxemburgo foi apresentado à equipe gaúcha

 LUCAS UEBEL / PREVIEW.COM / FOLHAPRESS

“NÃO TENHO MEDO DE 
COLOCAR A CARA PARA 
BATER”, DIZ DEIVID

LUXEMBURGO DIZ
QUE META NO GRÊMIO
É LIBERTADORES

/ GOL PERDIDO /

/ TÉCNICO /

O TÉCNICO VANDERLEI Luxembur-
go rechaçou a pressão de ganhar 
títulos com o Grêmio e afi rmou 
que sua primeira grande meta 
na equipe gaúcha para 2012 é 
garantir uma vaga na próxima 
edição da Taça Libertadores da 
América. O treinador foi apre-
sentado pela equipe gaúcha on-
tem para substituir Caio Júnior, 
demitido na segunda-feira. 

“Minha obrigação é colo-
car o Grêmio na Libertadores. 
O Grêmio tem que estar perten-
cendo às melhores competições 
sul-americanas. Se estiver nes-
sas competições, o Grêmio vai 
brigar para ser campeão”, disse 
Luxemburgo. 

“O Grêmio vai estar na Liber-
tadores no ano que vem. Temos 
três competições para estar lá”, 
acrescentou o treinador, que tem 
contrato com o clube gaúcho até 
o fi nal do ano. 

Na entrevista coletiva, Lu-
xemburgo rechaçou também a 

pressão de não ganhar um títu-
lo importante nos últimos anos. 
“Não me incomoda isso [a pres-
são]. Ganhar título é sempre im-
portante, independentemente 
de qual. O Campeonato Gaúcho 
é muito importante e quero ga-
nhar. Tenho uma história muito 
bonita, farta de conquistas”, de-
clarou o técnico, citando os títu-
los estaduais com Palmeiras, Fla-
mengo e Atlético-MG. 

Luxemburgo elogiou tam-
bém o futebol apresentado pelo 
Grêmio na vitória sobre o Inter-
nacional por 2 a 1, ontem à noi-
te, pelas quartas de fi nal do pri-
meiro turno do Campeonato 
Gaúcho. 

“Teve atitude de se impor e 
jogar. O Grêmio jogou muito bem 
e todos tiveram méritos nessa vi-
tória”, afi rmou o treinador. 

Luxemburgo vai estrear pelo 
Grêmio contra o Caxias, pela se-
mifi nal do primeiro turno do 
Campeonato Gaúcho.

SANTA CRUZ FAZ 
AMISTOSO AMANHÃ

Após perder a vaga na 
fi nal do turno para o América, o 
Santa Cruz, que terminou a fase 
de classifi cação do Estadual 
na terceira colocação com 15 
pontos somados, direciona o 
foco agora no segundo turno. O 
time comandado pelo técnico 
Francisco Diá tem um amistoso 
marcado para amanhã contra 
o Currais Novos E.C no estádio 
Iberezão, em Santa Cruz. Este 
será o único teste do Tricolor 
do Trairí antes de seu primeiro 
compromisso no segundo 
turno, marcado para o próximo 
dia 29 contra o Palmeira de 
Goianinha no Nazarenão. Para 
o técnico Francisco Diá, será 
uma oportunidade para corrigir 
os erros apresentados durante 
o primeiro turno. O treinador 
assumiu o comando do time 
tricolor nas últimas rodadas da 
fase classifi catória.

TREINADOR QUER MAIS DOIS

NÃO PODE 

CONTINUAR DO 

JEITO QUE ESTÁ. 

TEMOS QUE 

PROCURAR SAIR 

DESSA SITUAÇÃO

Baltazar Germano
Técnico do Alecrim

APOSTA
/ REFORÇO /  ALECRIM RENOVA TIME E TRAZ ATACANTE
EX-SPORT PARA TENTAR VIRAR O JOGO NO SEGUNDO TURNO

DO VERDÃO

Nome:
Markony Prudêncio do Nascimento

Posição: 
Atacante

Naturalidade: 
Recife-PE

Idade:
26 anos

Altura:
1,82m

Peso:
76kg

Clubes: 
Sport Recife, Penedense-AL

e Crato-CE

Ficha técnica

 ▶ Markony já iniciou os treinos no Alecrim
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